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CONFORME o Pai Eterno colocou Seus 
filhos no caminho de seu desenvol­

vimento no Mundo Espiritual , antes desta 
existência mortal, Êle fêz seus caminhos 
de tal maneira que êles pudessem passar 
por experiências suficientes para prepará­
-los para se tornarem como ÊIE. e gozarem 
da riqueza da Vida Eterna em Sua presen­
ça. Esta grande bênção, como tudo que tem 
valor, foi oferecida por meio do mérito da­
queles que as deveriam receber. Era espe­
rado que Seus filhos se desenvolvessem 
através de suas experiências, e assim, ha­
vendo provado cada um com o divino di ­
reito de livre arbítrio, Êle disse : "Eu o Se­
nhor Deus, vos faço livres, portanto, vós 
sois realmente livres" (D. & C 98 : 8) . E 
Êle requereu que êles andassem a sua pró­
pria jornada. A justiça dêste ato é compre­
endida quando entendemos que somente 
uma pessoa tôla erra ria se o Espírito de 
Deus estivesse sempre ao seu lad o e a 
guiasse para longe das tolices. Em tal sis­
tema não poderia haver crescimento e de­
senvolvimento, e Seus filhos voltar iam à 
presença do Pai no mesmo es tado de ima­
turidade em que estavam quando a tinham 
deixado. Por esta razão, êles foram envia­
dos para andar pela fé e não pela vista. 
Deus não planejou que êles pecassem pa­
ra ganhar experiência mas Êle quiz que 
êles ficassem sugeitos a condições de esco­
lha a fim de que êles pudessem ganhar 
poder e sabedoria. Pois somente na solução 
dos problemas êles ganham fôrça . Como 
as alternativas, existiram em tôdas as épo­
cas dos tempos, os caminhos da escuridão 
e eventual catividade em uma mão, e o 
caminho de luz e liberdad e na outra. Em­
bora o Pai requeresse que êles andassem 
sob seu próprio poder, Êle também sabia 
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que as influências malignas esperavam du­
rante o caminho, assim, Êle não deixou 
Seus filhos desprotegidos de todo em sua 
viagem. Conforme Ele falou através de 
Moisés, nós sabemos que desde o princí­
pio, Êle proveu um guia para proteção e 
assim o evangelho começou a ser prega­
do desde o princípio, sendo declarado por 
anjos santos enviados da presença de Deus, 
e por Sua própria voz e pelo poder do Es­
pírito Santo, e tôdas as coisas foram con­
firmadas a Adão por uma santa ordenança, 
e o evangelho pregado, e um decreto feito , 
ele que ela deveria estar no mundo até o fim, 
e assim foi. (Moisés 5: 58-59). 

Desta maneira, o Senhor marcou o ca­
minho para Seus filhos e estabeleceu as re­
gras pelas quais êles podem 1 eceber sua 
justa recompensa por suas obras, sabendo 
que êles precisam freqüentemente passar 
através de escuridão e ser tentados pelo 
poder do adversário. Êle também estabe­
leceu uma luz especial para brilhar na es­
curidão para que todo homem que o dese­
jasse pudesse levantar seus olhos para a 
luz. Esta era a luz do Espírito Santo, que 
trabalha ativamente para influenciar os 
homens a fazer o bem enquanto o adver­
sário trabalha para ensinar-lhes o mal. A 
todos aquêles que desejaram retidão e as 
bênçãos eternas foi ordenado portanto que 
procurassem a luz e saíssem do êrro para 
a verdade e retidão. Isto foi claramente de­
monstrado logo depois que Cristo tinha­
saído da terra para ir para o céu. Pois no 
dia ele Pentecostes, quando o Espírito San­
to desceu sôbre a multidão com grande 
poder, Pedro ficou em pé no meio do povo 
e levantou sua voz e pregou um grande ser­
mão e o povo ouviu a promessa de que 

(continua na página 344) 
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Joias do Pensamento 
O Criador Traz F elicidade 

ao Homem 

ELDER LEGRA N D RICHA RDS 
do Conselho dos D oz e. 

ão conheço muito sôbre a fi lo-
afia dos homens, mas sei que Deus 

criou os sentimentos do coração hu­
mano e da alma humana. Sei que Deu 
tem o Seu modo de trazer alegria e 
felicidade ao homem, que:mdo êle pro­
cura e quando goza .:lo dom do Es­
pírito Santo, muito mais do que qual­
quer 'coisa que fôsse a dquirida com 
dinheiro. 

Tenho estado em c:a a de pe oas 
muito ricas. Nunca vi lágrimas de 
alegria por cau a! de alguma coisa que 
pude sem adquirir com dinheiro, ma 
estive em grupo de m i sionários e 
membros quando por horas inteiras 
não havia equer um ôlho sêco, so­
mente porque o Espírito do Senhor 
estava lá. Foi i so que Paulo quiz 
dizer quando fa lou ôbre aquêles que 
ha' iam provado poder do mundo vin­
douro e então caíram; é impo sível 
renovar ne ta pessoa o arrependi­
mento. Isto deu-me ::t entender que 
Pau lo abia que nesta vida o homem 
poderia provar os poderes do mundo 
vindouro. Certamente foi isso que 
Paulo experimentou quando ficou em 
frente de Festa e Agripa e deu te -
temunho da m inistração e aparecimen­
to do Salvador a êle no caminho de 
Dama·sco, como êle havia visto a lu z 
e ouvido a voz dizendo : "Sau lo, Sau­
lo, por que Me per.segues ?" (Atos 
9 :4-5). E Festa disse: 

"Estás louco, Paulo: as muita le­
tras te fazem delirar". 

"Mas êle disse : não deliro, ó po­
tentíssimo Festa; antes digo. palavras 
le verdade e de são juizo ... " 

Então Agripa disse a Paulo : "Por 
pouco me quere persuadir a que me 
fa.ça cri tão ! " (Atos 26:24-28) . . 

E disse Paulo : "Prouvera Deus 
que, ou por pouco ou po;:- muito, não 
àmente tu, · mas também todos quan­

to hoje me e tão ouvindo, e torna -
m tai qual eu sou, exceto esta ca-

d ia " ( to 26 :29) . • 
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n Igreja no Mundo 
• Elder LeGrand Richards visita as Missões ao 

norte da Europa - A maioria do 2.600 memb ro da 
Igrej a na Suécia t iveram a oportunidade de ver, ouvir e aper ta r 
as mão de Elder LeGrand Richards do Con dho dos Doze em 
sua recente vi ita àquele país. Reuniõe fo ram realizadas em 
E tolcomo, Sundsval, Gavle, Malmo, Gotenbor,rr e J onk oping. 
Muitos investigadore estiveram também pre entes para ouvir 
o líder da Igreja. m acontecimento notável durante a visita. 
foi a Conferência dos T avens de tôda a Missão que e rea lizou 

• 

• 

em J onkoping. -
A ida de Elder Richards à Missão Su .... ca foi tll11.a parte da 

sua visita às mi sõe do no r te ela! Europa. Esta visita inclui a 
missões Noruegue a, Dinamarque a, Finlandesa e Nederlandesa . 

A Sra. Richa rd acompanhou eu espô o durante a 'iagem. 

Será restaurada 
Brigham Y oung 

a histórica residência 
em Salt Lake City 

de 

Foi anunciado recentemente pelo Bi pado Presidindo que a Bee­
hive Hou e (Ca· a ela Colméia) que foi no passado residência 
ele B r igham Young em alt Lake City, deverá se ~- restaurada o 
mais breve pos ível ao seu e taclo original. e ab::rta ao público 
como um memorial ao líder ela Igreja. A Prim ira Pr id.ncia 
deu a responsabilidade e supervi ão da re 'tauração ao Bispado 
Presidindo. 

Representação do Monte Cumorah - As maio­
res multidões na história da Representação do Mente Cumorah 
compareceram ao espetáculo êste ano rea lizado per to de Pal­
myra, Nova Iorque, EE. UU., durante o mês de agôsto. O acon­
tecimento rea!lizou-se por três noite con ecutivas e aquêl·es que 
compareceram vieram de tôdas as partes dos EE . UU . e m u i­
tas nações estrangeiras. O comparecimento total foi est imado 
em 135 .000 pessoas. Êste número ultrapassou por I O. 000 o re­
corde do ano passado. Na foto, pode-se ver quatro membro 
da· rep resentação ensaiando com t rombetas gigante . O Monte 
Cumorah é o lugar onde o jovem J oseph Sm ith recebeu as p la­
ca dourada do Livro de Mormon elo Anjo Moroni em 1827 . 
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t o batjsmo pa_ra a remi-ssão dos pecado 
uma -ordenança do evangelho requerida no 
mundo somente desde o tempo do Salvador, 
ou era ela também requerida nas dispensa-

ções anteriores? 

OJergunfa: ((Discutíamos, em nosso grupo de es­
tudos, as palavras de Jesus a Nicodemus: ((Aquêle que 
não nascer da água e do Espírito, não pode entrar no 
Reino de Deus" (João 3 :5) e surgiu a questão se foi êste 
um édito dado pelo Salvador que estava sendo requerido 
no mundo desde Seu tempo sàmente, ou se i:stà prática 
e ensinamento havia existido desde o comêco dos tem­
pos. Alguns de nós, pensamos que seja uma nova doutri­
na imposta ao mundo desde o tempo do Sa.lvador e que 
em temvo anteriores e até a Sua vinda houvessem outros 
principlos de salvação que não icluiam o batismo e a im­
posição das mãos para o dom do Espírito· Santo. Foi de­
clarado aue o batismo não é mencionado na Velho Tes­
tamento .e acharam . alguns que se fôsse uma prática re­
mota, o Velho Testamento faria, naturálinente, mencão 
dela. Poderia ter a bondade de esclarece-r-nos neste as­
sunto?" 

3?esposfa: Seu ponto ·de v·ista é · un~ dos acredi­
t~dos por algumas denominações relig.iosas, mas é con­
trário aos ensinamentos da Bíblia. . 

O batismo para a remissão dos peéados é uma orde­
nança que tem prevalecido em tôdas r as terras criadas 
através das épocas e onde predominôu a r.iortalidade. 
De fato, todos os princípios e ordenanças do evangelho 
têm sido sempre requeridos para. a. salvação. dos mor­
tais. 

Há diversas razões para o não menciouamento do 
batismo no Velho Testamento. Primeiramente, batismo 
é uma palavra grega, significando mergulhar ou imergir. 
O Velho Testamento foi escrito em hebráic , portanto a 
palavra "batismo" não seria achada nos escritos origi­
nais. Há algumas passagens no Velho Testamento que 
poderíam ser interpretadas como referentes ao batismo, 
tais quais as que se referem a lavamento e purificação. 
A fonte no Templo de Salomão foi , evidentemente, üsada 
para êste propósito. 

Outra evidência é a de que através do:, anos os es­
cribas estavam ocupados fazendo cópias das escrituras 
e inadvertidamente ou por outras razões, fizeram algu­
mas mudanças. Que se saiba, não há, atualmente, cópia 
original de qualquer dos livros da Bíblia; é deverás pos~ 
sível que erros possam ter sido ocorridos. 

Também, em traduções ulteriores e após terem as es­
crituras caído em mãos de estudantes cristãos que não 
aceitavam o batismo por imersão, outras eliminações po­
dem ter-se verificado. Foi especialmente. êste o caso, co­
mo revelado a Nefi pelo anjo do Senhor. Sôbre êste ponto 

. (co11tin1ta n a pági11a 354) 
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Queremos dar especial reconhecimento a Elder 
Donald C. Phippen pelas muitas horas incansá­
veis de busca que foram gastas na produção 
dum grande trabalho do qual êste artigo foi ti­
rado. 

"Q trabalho do Senhor aqui crescerá vaga-
rosamente por algum tempo como um car­

valho éresce de uma pequena castanha. Êle não 
se abrirá em um dia como um girassoi que cres­
ce ràpidamente e então morre . Mas milhares se 
unirão à Igreja aqui. Ela será dividida em mais 
do que uma missão e será uma das mais fortes 
da Igreja. O trabalho aqui jamais será menor do 
que é atualmente. Dia virá em que será dada 
uma chance aos lamanitas nesta terra. A Missão 
Sul Americana será um poder na Igreja". 

O pronunciamento profético acima foi feito 
por Elder Melvin J. Ballard no dia 4 de julho de 
1926, seis meses depois que o trabalho missio­
nário foi recomeçado na América do Sul, traba­
lho que, eventualmente levou ao estabelecimen­
to da Missão Brasileira. Elder Ballard foi esco­
lhido em outubro de 1925 juntamente com Élde­
res Rullon S. Wells e Rey L. Pratt para dedicar 
as nações da América do Sul à pregação do 
Evangelho Restaurado. Na oração dedicatória 
dada em Buenos Aires no dia 25 de dezembr' 
de 1925, Elder Ballard disse: "e .1gora, ó Pai, 
pela autoridade da bênção e designação pe1o 
Presidente da Igreja e pela autoridade do Santo 
Apostolado que possue, eu viro a chave, destran­
co e abro a porta para a pregacão do evangelho 
nestas terras, e nós abençoamos e dedicamos es­
tas nações desta terra para a pregação do Teu 
evangelho". 

Esta não foi a primeira vez que o trabalho 
missionário foi tentado no Continente Sul Ame­
ricano pela Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos 
últimos Dias. Quase três quartos de século an­
tes , Parley P. Pratt havia ido a Valparaíso num 
esfôrço para trazer a gloriosa mensagem do 
evangelho para o povo do Chile. Em maio de 
1852, depois de três meses de trabalhos infru t í­
feros , Elder Pratt embarcou de volta para casa. 
O povo da América do Sul aparentemente não 
estava ainda preparado para receber a Igreja. 

Missionários chegaram ao Brasil em 1929 
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quando Presidente Reinhold Stoof mandou o~ 

primeiros élderes para a única nação da Amé­
rica de língua portuguêsa. Embora estranho, o 
evangelho não foi pregado inicialmente na lín­
gua oficial dQ país pois os missionários haviam 
sido mandados para Joinvill e para trabalhar en­
tre os fazendeiros alemães em sua própria lín­
gua. Foi em Joinville, também, que a primeira 
capela possuída pela Igreja na América do Sul 
foi dedicada por Presidente Stoof em 25 de ou~ 

tubro de 1931. 

Em maio de 1935, a profecia de Elder Bal­
lard concernente à divisão da América do Sul 
em mais do que uma missão foi realizada literal~ 
mente (como deveria continuar a ser muitas vê~ 
zes, mais tarde) quando Presidente Rulon S. 
Howells chegou a São Paulo para estabelecer 
a sede da recém formada Missão Brasileira. ~5 
de maio de 1935 é considerada a data do seu iní~ 
cio de atividades. Naquele tempo havia nos r e~ 

gistros da Missão: quatro sacerdotes, quatro 
mestres, sete diáconos, vinte e nove membros 
masculinos e sessenta e cinco femininos, dezoito 
meninos e dezessete meninas. Havia nove mis­
sionários (cinco setentas e quatro élderes) e a 
maioria do seu trabalho era feito em língua ale­
mã. 

Vários métodos foram tentados no trabalho 
de proselitismo. Audições com projeções em as­
suntDs do evangelho foram realizadas e as ain­
da tradicionais aulas de inglês foram iniciadas . 
As viagens durante êsses períodos de antes da 
guerra certamente não se enquadraram aos nos­
sos conceitos de viagens da era dos aviões. 
Usualmente chegava-se aos ramos do sul de na­
vio e durante as viagens dos missionários era 
neces·sário, às vêzes, que um elder esperasse três 
semanas por seu novo companheiro. Lemos sô­
bre um par de élderes em Rio Preto (presente­
mente Ipoméia) que compraram dois cavalos 
para poderem ir à conferência de abril em Join­
ville. Êles esperavam poder realizar reuniões e 
fazer visitas durante sua viagem, de acôrdo com 
seus relatórios. 

Em 1937, uma nova era foi iniCiada na Mis­
são Brasileira com o início da tradução do Li­
vro de Mormon para o português. No ano se~ 

guinte, Elder Lucius Levier Gardner recebeu a 
tarefa . de aprender o português a fim de que o 
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evangelho pudesse começar a ser espalhado en­
tre a maioria do povo do Brasil. Conforme mai 
missionários aprenderam portuguê torn u-se 
uma prática comum formar-se pares de compa­
nheiros combinando um que falasse portuguê e 
um que falasse alemão, para que êles pudessem 
ensinar a todos com quem tivessem contacto. 
Êste sistema continuou até a II Guerra Mundial 
quando, com a campanha do govêrn brasilei­
ro para dar ênfase ao uso de português em tô­
da a nação, os missionários foram proibid s de 
realizar reuniões ou distribuir panfletos em ale­
mão. Presentemente, o trabalho é feito em larga 
escala em portguês, embora o alemão continue 
de uma maneira limitada em poucos ramos do 
sul. Em 20 de maio de 1938, a História de Jo­
seph Smith foi publicada em português, sendo a 
primeira literatura da Igreja a ser impressa nesta 
língua. No ano seguinte, mais oito panfletos apa­
receram em português e em 15 de março de 1940, 
as primeiras cópias da primeira edição do Li­
vro de Mormon em português for.am entregues 
ao Escritório da Missão. 

Aqui no Brasil, como em todos os lugares on­
de a pregação do evangelho tem procurad des­
truir as falsas tradições que dificultam o desen­
volvimento humano, o Demônio tem levantado 
perseguição de vários tipos para fazer com que 
pare o avanço da verdade. Ouvimos de élderes 
sendo apedrejados por pessoas desavisadas da~ 
cidades, algumas vêzes, in·stigadas pelos minís­
tros locais. O trabalho do Senhor começou, en­
tretanto, e embora muito possa ser atrapalhado 
por obstáculos, não pode ser parado. Os mis­
sionários encontraram ocasionalmente membros 
da Europa que estão estabelecidos no Brasil 
muito·s dos quais estão fora de contacto com os 
Santos dos últimos Dias por tanto quanto vinte 
anos. Podemos somente imaginar a alegria d~­
les ao encontrarem os representantes da lgreia 
depois de tanto tempo. 

Depois de três anos e meio de serviço para a 
Missão como seu primeiro Presidente, Elder 
Howells foi ·substituído por John Alden Bower3. 
Presidente Bowers dirigiu a missão até 1942. 
Foi durante sua administração que a pressão do 
govêrno fêz que o uso da língua alemã fôsse evi­
tado. As reuniões em alemão em Santa Catarina 
foram proibidas por um período de sete mes í:~ s 
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PARTE XXII 

por DOYLE L. GREEN 

Q corpo de Jesus jaz na tumba onde amigos 
e discipulos o haviam deitado ao anoi­

tecer de sexta-f~ira. São horas . de amargura pa­
ra os que .amam o Senhor. Apesar de Seus ensi­
namentos todos, os seguidores ainda não enten­
diam a verdadei_ra natureza de Sua rr,issão. Não 
obstante Suas gloriosas predições de que Se 1e­
vantaria de novo, êles não alcançam-lhe o sig­
nificado, e suas almas estão perturbadas, suas 
mentes confusas. 

Também não repousam os responsáveis pe­
la morte do Senhor. Recordam-se de que Jesus 
afirmara soerguer-Se de novo. Os Saduceus es­
tariam especialmente preocupados, pois ensina­
vam que não havia ressurreição . E juntos, sa­
cerdotes e fariseus abordam Pila tos: 

"Senhor" dizem, "lembramo-nos de que aquê­
Ie enganador, vivendo ainda, disse: "Depois de 
três dias ressuscitarei". Manda pois que o se­
pulcro seja guardado com segurança até o ter­
ceiro dia, não se dê o caso que os Seus discípu­
los vão de noite, e O furtem, e digam ao povo: 
ressuscitou dos mortos; e assim, o último êrro 
será pior do que o primeiro". Estando êles pró­
prios saturados de perfídia, não lhes era difícil 
conceber que outros empregassem as mesmas 
práticas indébitas. 

Não menos atormentada estaria a alma de 
Pilatos, que concordou de imediato, soldados 
sendo enviados para manter o sepulcro em guar­
da ininterrupta. "Tendes a guarda", instruiu, 
"ide, guardai-O como entenderdes". 

"E, indo êles, seguraram o sepulcro com a 
guarda, selando a pedra". 

Sábado passou, dia e noite. Amanhecia o 
primeiro dia da semana. Hora era chegada para 
que o Senhor recobrasse Seu corpo. Na -espera, 
não ficou inativo . Pedro relata que ao tempo em 
que Seu corpo jazia na tumba, "foi , e pregou 
aos espíritos em prisão". Concebe-s~ em geral 
ser êste o início da obra missionária entre os 
milhões de almas dos que morreram antes da 
vinda do Salvador e que esperavam a ressurrei­
ção na "prisão dos espíritos", ou "paraíso". 
Essa obra está prosseguindo e o fará até que ca-
da ser humano que tenha existido tenha tido a 
oportunidade de aceitar o Evangelho. 
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Ao despontar do terceiro dia, houve um gran­
de tremor de terra, enquanto um anjo com apa­
rência de "relâmpago" e com "ve tido branco 
como neve" removia a pedra da porta do sepul­
cro. Os guardas aterrorizados "ficaram como 
mortos". 

O raiar da aurora chega cedo na Terra San­
ta, em abril. Mas até as horas que a antecederam 
encontraram despertas as quatro mulheres que 
amavam Jesus. Talvez tivessem vigiado tôda a 
noite. Talvez o abalo as acord~sse. Mas agora, 
passado o Sábado Judáico , estavam livres para 
demonstrar seu respeito ao Senhor, adequada­
mente. Não o tinham podido fazer na sexta-fei­
ra, devido à necessidade de deitar Seu corpo na 
tumba antes da noite, quando começava o Sá­
bado Judáico. 

Assim, tomando das especiarias com que un­
gi-Lo, deixaram as habitações quando estava ain­
da escuro, para cumprir sua incumbência de 
amor. 

Maria Madalena , que é geralmente conside­
rada a mais jovem, adiantou-se correndo, tão an­
siosa estava para chegar à tumba do Mestre . 
Imaginem sua surpresa e confusão ao constatar 
que a pedra fôra removida e que o sepulcro es-
tava aberto. · 

Que mais poderia fazer senão correr e con­
tar aos discípulos? 

Entrementes, as outras mulheres aproxima­
vam-se do sepulcro , conjeturando quem pode­
riam chamar para afastar a pedra. Aparente­
mente não estavam cientes de que a pedra fôra 
lacrada e que soldados tinham sido incumbidos 

( co nti111ta 11a pág.i n a 347) 
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Com Reverência 

RICHARD L. EV ANS 
D o Co11 selho do s D oze 

«Não te precipiteis com a tua bôca, nem o teu coração se apresse 
a pronunciar palavra algun1a diante de Deus; porque Deus está nos 
céus, e tu estás sôbre a terra, pelo que sejam poucas as tuas pa­
lavras» C). 

H·A noventa e dois anos atrás, em abril de 
· 1886, Thomas Carlyle fêz um notável e 

extemporâneo discur·so por ocasião de sua pose 
como Reitor da Universidade de Edimburgo. 
Nesse dicurso êle recordou alguns pensamen­
tos profundos de um Livro de Goethe, Viagens 
de Wilhelm Meister, que Carlyle considerava ser 
de suficiente significância para levar aos estu­
dantes e ao corpo docente de umas das maiores 
universidades do mundo. 

"Três dos homens mais sábios. . . no mun­
do" , disse êle, "reuniram-se para considerar, con­
trolar e superintender a função que transcede tô­
das as outras em importância - a do estabeleci­
mento da nova geração de modo a livrá-Ia dos 
perigos das coisas que têm pesado sôbre nós 
obstruindo todos os passos. . . O chefe, que era 
o mais velho dos três, disse a Guilherme: "Crian­
ças saudáveis e bem instruídas trazem com elas 
ao mundo muito·s dons preciosos; e bem freqüen­
temente êstes são melhor desenvolvidos pela 

3.-!2 

própria natureza, com apenas pequena assistên­
cia . .. Mas há uma coisa que nenhuma criança 
traz com ela ao mundo e sem a qual tôdas as 
outras coisas são inúteis" . 

"Guilherme, que estava ao seu lado, pergun­
tou-lhe: "E o que é isso?" "Todos a desejam" , 
disse o mais velho, "talvez até mesmo você" . 
"Guilherme disse: "Bem, mas diga-me o que é?" 
"É, respondeu o outro "a reverência ... a reve­
rência". 

Honra seja feita àquêles que são maiores e 
melhores do que nós mesmos; honra e não mêdo. 

Ehrfurcht,· "Reverência" é alma ·de tôda re­
li gião que já existiu ou sempre ex istirá entre os 
homens" e). 

Não estamos muito certos se as crianças traJ 
zem com elas ao mundo o respeito; mas disto teJ 
mos certeza: uma das nossas mais ansiosas e 
precio·sas obrigações é ensinar o respeito a nosJ 
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sos filhos, pelo nosso próprio modo de viver, peJ 
las nossas atitudes, ações e palavras - porque 
nisto, no acatamento, reside o respeito p-elos lu­
gares e pessoas, pelas propriedades e princípioS: 
-_-respeito por Deus e Seus intentos, e por :guar­
dar Seus mandamentos, em cujo acatamento re­
side tôda a nossa esperança para o nosso· çonhe­
cimento eterno. 

"Pelo que, tendo recebido um reino que não 
pode ser abalado, retenhamos a graça, pela qual 
servimos a Deus agradàvelmente com reverência 
e piedade" C). 

Há muitos anos atrás, Thomas Fuller disse : 
"pode crer em qualquer coisa que seja boa de um 
homem grato". Cremos ser realmente verdadeira 
uma parafrase desta sentença: "pode crer em 
qualquer coisa que seja boa de um homem de 
respeito". 

REVERÊNCIA EM NOSSAS CAPELAS 

Existem muitos lugares e muitas vêzes em 
que devemos mostrar um respeito especial: na 
oração, no lar, na conversação e atitudes pa­
ra com nossos pais, professôres e pes·soas mais 
idosas. Mas um dos lugares onde o respeito de­
ve ser melhor demonstrado é em nossas capelas, 
pois que são dedicadas a nosso Pai no céu, sen­
do cada uma delas Sua casa santa, enquanto di­
ligenciarmos para a conservarmos as·sim. Mas 
às vêzes, em nossa liberdade, amizade, e sin­
cera informalidade somos culpados de contribuir 
para a confusão coletiva que parece ter menos 
de respeito do que sinceramente pretenderíamos. 

Lembramo-nos da visita que fêz um distinto 
estrangeiro há alguns anos atrás, a um de nos­
sos Ramos. Ninguém o esperava, e ao adentrar 
êle o "foyer", pouco antes da oração, havia a 
evidência embaraçante de uma impensada espé­
cie de confusão, de barulho, pois falava-se mui­
to alto, e de um pouco de desordem à volta . Fe­
lizmente êie era daqueles que possuem um cora­
ção compreensivo e isto aliviou um pouco aque­
la situação . Mas desde então pensamos, às vê­
zes, que seria se o inesperado estrangeiro fôsse 
o nosso próprio Salvador? (Não oramos, de fa­
to, para que o espírito de nosso Pai esteja canos-
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co em nossas reuniões, e não o pedimos em no­
me de Seu Filho?). 

(Existem certas coisas que faríamos ou não na 
presença de nosso Salvador. Um de nossos ir­
mãos uma vez perguntou a um jovem, que era 
rebelde, acêrca de alguns de seus costumes: "Se 
você fôsse levado à presença de nosso Salvador, 
você acenderia um cigarro? ' Podia mos também 
perguntar se seria mos cap.azes de 1 alterarmos a 
voz e se seríamos bruscos e desanteciosos em 
Sua presença). 

Nós não cremos em vivermos carrancudos . 
Cremos, como Joseph Smith, que "a felicidade é 
o objeto e desígnio de nossa existência; e atingi­
remos êsse fim, se seguirmos o caminho que nos 
leva à ela que é: A virtude, justiça, fidelidade, 
santidade, guardando os mandamentos de 
Deüs" ( 4

). Mas cremos também com sinceridade 
que se nós ou nossos filhos falharmos em de­
monstrar obediência e respeito devidos em cer­
tas ocasiões e em certos lugares, ·quando esta­
mos, realmente, convidando nosso · Pai Celestial 
para que nos dê o Seu espírito, perderemos mui­
to de nossa proximidade com Êle: 

"CESSAI DE TôDAS AS VOSSAS CONVER­
SAS LEVIANAS" 

Em certas ocasiões próprias, bem poderíamos 
recordar êste conselho de Doutrina e Convênios: 
"Portanto, cessai de tôdas as vossas conversas 
levianas, de tôda gargalhada, todo·s os vossos 
desejos de cobiça ... " ( 5

). 

Há algum tempo atrás, tomamos, como assun­
to de três minutos de duração, numa irradiação 
dominical da C. B. S., "A reverência" cujo título 
foi ((Que haja a reverência" e que aqui récorda­
mos para finalizar: 

"Tôda a alegria real e fôrça do progres­
so ... dependem de encontrar alguma coisa pa­
ra reverenciar; a tôda a baixeza e miséria da hu­
manidade começam com o hábito de desprê­
zo" ( 6

). Estás palavras de John Ruskin sugerem 
alguns dos resultados de desrespeito e também 
·alguns dos seus sintomas . Certos ~asas de des­
respeito são mais devidos à leviandade. assim co­
mo à impetuosidade dos rapazes. Uns, como 
escreveu Ruskin, partilham de deliberado e cíni­
co desdém. Outros se evidenciam 'em conversa 
ofensiva e profana, alguns são evidentes sómen-
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te na atitude. Outros ainda, são aparentes pela 
confusão e desordem em lu ga res ond e deveria 
haver s il êncio e meditação. A verdadeira reve rên­
cia não é forçada, afetada ou artifical, mas um 
s incero senso na alma de alguém de que certas 
coisas são sagradas - que certas coisas não 
deveriam ser ditas nem consideradas c.om le­
viandade. 

Na presença de grandes artes, grand es mú si­
cas, g rand es mentes, há o devido respeito e defe­
rência. Então, tanto ma is res peito e deferência 
são devidos ao Criador do céu e da terra , em 
cuja imagem os homens foram feitos , cuja sabe­
doria e ob ras são infinitas, a Quem devemos tô­
das as generosas bênçãos da vida, as es tações 
per iódicas, a primavera , a colheita, o amor da 
família e dos amigos, a certeza de qu e estamos 
aqui e a segurança da vida futura. Se perdermos 
o espírito de reverên cia quanto às obras e desí g­
ni os da Providência perderemos muito mais tam­
?.ém - pois a espécie de corrosão qu e entrava 
a reverência também entrava outros sentimen­
tos mais nobres . Certamente a vida não deve ser 
tristonha, por certo existem muitos lu gares e oca­
si_ões em que o humor altivo, a conversa alegre 
e a amizade sincera faz em parte tolerável e im­
portante da vida. Mas existem também lu ga res 
s-agrados, horas sagradas, assuntos sagrados 
que devem ser reverentemente respeitad os e 
aquêle que é insensível a êles, depreende-se qu e 
lhe deve faltar tacto ou qualidades essenciais de 
caráter. Recomendamos estas palavras do século 
dezessete: "Que tuas palavras sejam total men­
te · reverentes quando falares de D eus ou Seus 
atributos; porque zombar ou exp ressar leviana­
mente nos assuntos divinos é um infeliz desres­
peito, que clama dos céus justiça fazendo com 
que ··todos· -os · -homens . suspeitem de tua cren-

ça" C).-
" Que sempre ·haja o respeito em tud o" ( ) . 
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Editorial 
( Co nti nuação da pági11a 33 5 ) 

quem cresse no nome do Senhor seria salvo. 
Êles sentiram remorso em seus corações e dis­
seram a Pedro e o resto dos Apóstolos : "Que fa­
remos, varões, irmãos?" e Pedro respondeu-lhes: 
"Arrependei-vos e cada um de vós seja batiza­
do em nome de Jesus Cristo, para a remissão de 
vossos pecados e recebereis o dom do Espírito 
Santo; porque a promessa vos diz respeito a vós, 
a vossos filhos e a todos os que estão longe, a 
tantos quantos Deus nosso Senhor chamar". 
Conforme temos fé, sabemos por isso que se 
nós O procurarmos, podemos certamente tornar­
mo-nos para a luz e viver no padrão da verda­
de. Por isso nós sabemos que o caminho para 
voltarmos para a presença do Pai é através da 
retidão. Se tomarmos êste caminho, andaremos 
pela fé, mas levantando nossos olhos, nós pode­
mos ver a luz sempre eterna que vem como uma 
promessa certa a uma humilde oração. • 

Missão Brasileira 
( co nh"mra ção da. pág i11 a 339) 

mas foram reiniciadas quando foram abrandadas 
.as restrições pelas autoridades mais tolerantes. 
Em julho de 1941 , Presidente Bowers soube que 
o plano de nacionalização do govêrno impediria 
a entrada de missionários estrangeiros adicio­
nais no país. Felizmente, porém, a condição foi 
temporária. 

Em 28 de abril, William W. Seegmiller che­
gou para substituir Presidente Bowers. Seu foi 
o trabalho desanimador de presidir sôbre a Mis­
são durante a II Guerra Mundial. Pelo fim de 
1942 a guerra tinha começado e tirado parte da 
fôrça missionária. Uma das primeiras incumbên­
cias de Presidente Seeg miller foi a da saída dos 
missionários. Seus planos eram para ver o últi­
mo mis'sionário retirar-se por volta de 29 de no-
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vembro do ano seguinte. Sua partida e o fecha­
mento da Missão ao proselitismo ativo foi um 
tempo penoso . Presidente Seegmiller escreveu: 
"Nossos corações pesam hoje porque quando 
_Elder Pratt e nosso filho mais jovem partirem 
do Rio no próximo sábado, nós ficaremos mui­
to -sós. Ambos estão indo para casa para se apre­
sentarem a seus postos de alistamento para o 
serviço militar" . De dezembro de 1943 até o fim 
de 1945, a Missão Brasileira ~perou sem mis­
sionários. Como conseqüência, a maioria dos ra­
mQs foram fechados porque os irmãos locais não 
estavam preparados para dirigi-los. Alguns dos 
ramos foram reorganizados com presidências 
compostas de membros locais e assim puderam 
continuar. Notável entre êsses foi o Ramo de 
Campinas, o primeiro da Missão a ser completa­
mente organizado com membros locais em 14 
de novembro de 1943. 

Harold M. Rex tomou o lugar de Presidente 
Seegmiller em 2 de maio de 1945 e a próspera 
era de após-guerra da Igreja foi iniciada . Como 
um iní~io bem enquadrado para Ó ano de 1946, 
Irmão Alfredo Lima Vaz foi chamado como o 
primeiro missionário de tempo integral a servir 
no Brasil e em maio do mesmo ano, os primei­
ros missi~nários americanos de tempo integral 
que serviram desde a guerra, chegaram ao Bra­
sil. O primeiro nú~1ero de "A Gaivota", O- pri­
meiro periódico oficial da Missão, saiu da pren­
sa em janeiro de 1948. "A Gaivota" desenvolveu­
-se firmemente até transformar-se no que é hoje 
"A Liahona". 

1948 foi realmente um ano abençoado pois 
foi durante o seu mês de março que, pela pri­
meira vez o Brasil, como uma- missão, recebeu 
uma Autoridade Geral da Igreja. Elder Stephen 
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L. Richards, do Conselho do Doze vi itou a 
Missão, acompanhado por sua espôsa. Êles ha­
viam previamente visitado a Argentina e o U ru­
guai. Os membros e missionários experimenta­
ram uma tremenda elevação espiritual desta pri­
meira visita de um apóstolo de Jesus Cri to nos 
últimos dias. 

2 de março de 1949, Presidente Rulon S. 
Howells, primeito Pre idente da Missão Brasi­
leira, voltou para reassumir seus deveres anti­
gos. Um de seus primeiros a tos como novo Pre­
sidente da Missão foi o de comprar a atual Casa 
da Missão na Rua Itapeva, 378 em São Paulo, 
onde pouco depois foi contsruída uma fonte ba­
tismal. 

As primeiras missionárias de tempo integral 
dos Estados Unidos para servirem no Brasil che­
garam em junho de 1949. 

Em 1949 a primeira edição do Doutrina e 
Convênios em português foi publicada. 

Presidente Howells foi desobrigado da Pre­
sidência da Missão Brasileira em novembro de 
1953. Seu lugar foi ocupado por Presidente 

Asael Taylor Sorensen. No ano seguinte, Presi­
dente David O. McKay visitou o Brasil como 
parte de sua viagem às Missões Sul Americanas, 
deixando instruções inspiradas quanto ao pro­
gresso futuro da Missão . .tle foi seguido em de­
zembro do mesmo ano por Elder Mark E. Peter­
sen do Conselho dos Doze e sua espôsa. Para os 
santos fervorosos, êste foi o melhor dos presen­
tes de Natal. 

1954 viu uma mudança definida nos méto­
dos de p:-oselitismo usados pela Missão. Como 
sugestão de Presidente Sorensen, o novo "Plano 
Sistemático para Ensino do Evangelho" foi in­
troduzido. Êste plano havia encontrado . ant s 
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grande sucesso em outras missões da Igreja. 
Nesta época,: havia na Missão 976 membros, 4 7 
dos homens tinham o Sacerdócio de Melquize­
dec e 133 o Aarônico. Houve oito batismos em 
1954. Dois É I deres Supervisores foram designa­
dos para intr'oduzir o novo plano de proselitismo 
entre os miss-ionários. Os métodos aperfeiçoados 
de -1954 começaram a dar frutos e em 1955 fo­
ram realizados 190 batismos de pessoas converti­
das na Missão, um aumento de 108 sôbre o ano 
anterior. O número de membros da Missão au­
mentou para 1.131. 

Presidente Sorensen,_ notando o crescimen­
to da Missão, sentiu-se levado a citar a profecia 
do Apóstolo Ballard: "Ela não se abrirá em um 
dia, como . um girassol que cresce ràpidamente 
e então morr'e. Mas milhares se unirão à Igreja 
aqui ... " Em julho de 1955 foi iniciada a cons­
trução da capela do Ramo de Ipoméia. Sendo 
que Ipoméia está situada muito distante de 
cidades. grandes, havia problemas na obten­
ção de ferramentas e eqnipamento pesado 
para construção. Êste foi resolvido, entretan­
to, quando o prefeito da vizinha cidade de Vi­
deira cedeu a escavadeira da cidade para fa­
zer o trabalho de escavação. As pedras para o 
alicerce foram descobertas perto do terreno da 
capela e cortadas por um membro da Igreja. Em 
6 de junho de 1956, Apóstolo Henry D. Moyie 
chegou a São Paulo numa visita oficial à Missão. 
Êle estava acompanhado de sua espôsa. Êles fo­
ram recebidos por um grande número de ami­
gos e membros e a sua chegada foi televisiona­
da. A influêhcia da visita de Elder Moyle foi 
sentida particularmente entre os missionários. 
Êle deu forte ímpeto ao novo programa de pro­
selitismo iniciado em 1954. Certamente o Se 
nhor estava guiando o crescimento da Missão. 
Em 1956 houve 377 batismos - quase o dôbro 
dos de 1955. Em 1957 houve 503 batismos e o 
número de membros no Brasil chegou a 2. 413 
- mais do que duas vêzes o número de mem­
bros em 1955. Durante 1957 haviam mais ou 
menos 115 missionários no campo. 

Em fevereiro de 1958, a Primeira Conferên­
cia dos Jovens na Missão Brasileira foi reali­
zada. Devido às grandes distâncias entre os ra­
mos, os jovens encontraram-se em quatro dis­
tritos diferentes da Missão. A conferência àlcan­
çou tanto sucesso que antes de seu término, já 
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estavam sendo feitos pla11os para uma conferen­
cia geral em São Paulo no ano seguinte. 

U progresso tem continuado durante os últi­
mos anos na tradução e publicação de trabalhos 
e comentários doutrinais. Em 1956 foi publi­
cada "Uma Obra Maravilhosa e Um Assombro", 
por LeGrand Richardsl e êste foi seguido em 1957 
pelo livro de informações gerais sobre a Igreja: 
"Quem São os Mormons", escrito por Elder Gor­
don B. Hinckley. Em 1958, o livro "Regras de 
Fé" de Talmage foi publicado pela primeira vez 
em português. "Os Ensinamentos do Profeta Jo­
seph Smith" apareceram numa série publicada 
na "A Liahona" . Manuais e numerosos textos fo­
ram publicados anualmente para o Sacerdócio 
e várias aulas das auxiliares pela impressora da 
Casa da Missão. 

Em novembro de 1958, Presidente William 
Grant Bangerter chegou ao Brasil com sua famí ­
lia para tomar o lugar de Presidente Sorensen 
que, logo depois, voltou para os Estados Unidos 
depois de ter presidido sôbre a Missão por cin­
co anos. 

Enquanto todo o Brasil estava sendo tomad0 
pelo redemoinho das atividades do Carnaval, 
os jovens SUD encontraram-se em São Paulo pa­
ra a Segunda Conferência dos Jovens da Missão, 
de tôda a missão desta vez. Em meio às suas ati­
vidades espirituais, Elder Spencer W. Kimball 
chegou para adicionar encorajamento. Elder 
Kimball visitou a missão depois de ter estado na 
Argentina e Uruguai. Um importante aconteci­
mento de sua visita foi a dedicação da capela 
do Ramo de I poméia. 

Nos fins de julho dêste ano, um mês e meio 
antes da divisão da Missãol havia 3. 329 mem­
bros da Igreja no Brasil. Certamente a profeéia 
dita por Elder Ballard 33 anos atrás está sendo 
cumprida: "Ela (a Missão Sul Americana) será 
dividida em mais do que uma missão, e será uma 
das mais fortes na Igreja. O trabalho aqui ja­
mais será menor do que é atualmente ... A Mis­
são Sul Americana será um poder na Igreja" . 

Durante setembro, Elder Harold B. Lee do 
Conselho dos Doze fêz sua histórica visita que 
culminou com a divisão da Missão Brasileira. Os 
estados do Paraná, Santa Catarina e Rio Gran­
de do Sul, formaram a nova Missão Brasileira 
do Sul com sede em Curitiba. A Missão Brasi­
leira continua com .São Paulo e o norte. Presi-
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dente Sorensen voltou para o Brasil para presi­
dir em Curitiba sôbre a Missão Brasileira do 
Sul. Presidente Bangerter dirigirá a Missão Bra­
~fileira de sua sede em São Paulo. Podemos es­
perar maior crescimento em número e espiritua­
lidade na Igreja no Brasil sob a direção dêstes 
servos in.spirados do Senhor. • 

Jesus, O Cristo 
( co ntinu ação da páy ina J -f. I) 

de gu.ardar a tumba. As mulheres chegaram, diz 
Marcos, ao despertar do sol, e naturalmente, fi­
caram também abaladas e perplexas ao encon­
trar o túmulo aberto e vazio. Mas não precisa­
ram conjeturar muito tempo porquanto "para­
ram junto dêles dois varões, com vestidos res­
plandescentes". 

Naturalmente as mulheres ficaram amedron­
tadas ao ver os anjos, e prostraram-se diante dê­
Ies. "Porque buscais o vivente entre os mortos", 
perguntou um anjo "não está aqui mas ressusci­
tou. Lembrai-vos como vos falou, estando ain­
da na Galiléia dizendo: "Convém que o Filho 
do Homem seja entregue nas mãos de homens 
pecadores, e seja crucificado, e ao terceiro dia 
ressus.cite" Êle ressurgiu! Que declaraç.ão d~ 
indizível significado. Nunca foram proferida.s 
mai~ belas e expressivas palavras . Que júbilo ter 
a certeza de que Jesus, que existiu na terra co­
mo mortal, tinha na verdade quebrado ·os laços 
da morte e soerguido Seu corpo glorificado, pa­
ra nunca mais morrer; e que havia assim esta·­
belecido uma norma que todos nós vamos seguir. 
Que confôrto, saber que algum dia nossos tú­
mulos - seu e meu - ficarão idêntiéamente va­
zios, e que viveremos de novo, nas eternidades 
de após a morte. 

Conforme instruções do anjo, as mulheres 
correram pa.ra contar as boas novas aos discí­

pulos. , 
· Enquanto isso, Maria Madalena tinha encon-

trado Pedro e João . "Levaram o Senhor do se~ 
pulcro" soluçou, "e não sabemos onde o puse­
ran1" 

Sem mais palavras, os dois correram para o 
local. João, o · mais jovem, chegou antes de Pe­
dro, parou, olhou para a tumba e viu a morta­
lha, mas ex(tava . em entrar. Quando o enorme 
pescador chegou, correu para a tumba determi­
nado a certificar-se de que estava vazia. Conven-
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cidos de que o corpo do Senhor realmente desa­
parecera, Pedro e João retornaram pezaroso pa­
ra seus lares. 

Maria Madalena contudo, que os seguira de 
volta ao túmulo, não partiu. Queria verificar 
por si mesma, de novo. Olhando para o epul­
cro, viu dois anjos sentados, um à cabeceira e 
outro aos pés do lugar onde fôra deitado o cor­
po de Jesus. Um dêles disse-lhe: "Mulher, por 
que choras?" 

"Porque", respondeu , "levaram o meu Se­
nhor, ·e não sei onde O puzeram". Então voltou 
da tumba, chorando muito, e através seus olh ,s 
r azos d'água viu um homem que julgou ser o 
jardineiro, mas que era na realidade o Salva­
dor. Repetindo a pergunta do anjo Êle inquiriu: 
"Mulher, porque choras?" 

"Senhor", implorou Maria impossibilitada ue 
fitá-Lo por suas lágrimas, "se tu O levaste dize­
-me onde O puzeste, e eu O levarei". 

Com a ternura e amor que apenas Jesus po­
dia manifestar, Êle falou seu nome: "Maria". 

Naquele glorioso instante, sua angústia tor­
nou-se em indescritível júbilo, quando voltando­
-se, olhou a face do homem e compreendeu que 
não era o jardineiro, mas o Senhor Ressuscita­
do! Era Êle próprio, que tão recentemente fôra 
flagelado e crucificado, a Quem ela própria ti~ 
nha visto sofrer na cruz até que a vida se Lhe es­
vaísse, e cujo corpo sem vida tinha ajudado a 
deitar na tumba . Tendo triunfado sôbre a morte, 
alteava-Se em majestade diante dela! 

Quando por fim encontrou voz e retornou a 
ação a seus membros petrificados, dirigiu-Se a 
Êle. "Mestre" exclamou jubilosa. Mas o Senhor 
conteve-a, dizendo, "não Me detenhas porque 
ainda não subi para Meu Pai~ mas vai para Meu~ 

irmãos e dize-lhes que Eu subo para Meu Pai e 
vosso Pai, Meu Deus e vosso Deus. 

Mais tarde, o Me·stre permitiu que outros O 
tocassem, supondo-se por isso que após tal apa­
rição tenha ascendido a Seu Pai" . 

Enquanto as outras mulheres corriam para 
contar aos discípulos que a tumba estava vazia, 
Jesus apareceu-lhes. 

"Eu vos saudo", disse. 
Enquanto elas, "chegando, abraçaram Seus 

pés e O adoraram" Jesus insistiu, "não temais: 
ide dizer a Meus irmãos que vão à Galiléia , e 
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A .. Visita de E I der Lee 
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por Elder Nivio V. A] co ver 

DURANTE o mês de setembro, as janelas dos 
céus realmente se abriram para derramar 

sôbre o Brasil e os "Santos brasileiros as bên­
çãos que jamais podíamos jmaginar que vies­
sem tão repentinamente e de uma só vez. 

Juntamente com a notícia de que as Autori­
dades Gerais haviam decidido abrir mais uma 
Missão no Brasil, vieram também as notícias de 
que Elder Harold B. Lee, do Quorum dos Doze 
Apóstolos, viria ao Brasil visitar a Missão e .que 
durante sua visita êle dedicaria o terreno para 
a construção da tão esperada e desejada capela 
do Ramo do Centro de São Paulo e também di­
vidiria oficialmente a Missão, fundando o que 

deveria ·ser chamada a Missão Brasileira do Sul. 
Além de tudo isso, os Santos rejubilaram com 
a notícia de que o inesquecível e saudoso Pre­
sidente Asael T . Sor2nsen voltaria para o Br.asil, 
com sua família para dirigir a recém-formada 
Missão. 

Dia 7 de setembro, grande número de mem­
bros da Igreja, reuniu-se no pôrto do Rio de Ja­
neiro para receber Elder e Sister Lee, acompa­
nhados de Presidente e Sister Sorensen que vi­
nham com a família. O navio atracou e os Santos 
sentiram-se emocionados ao ver descer a esca­
da que levava ao pôrto, um dos Apóstolos do 
Salvador, que vinha trazer as bênçãos e pala­
vras celestiais ao povo brasileiro. Os corações 
rejubilaram com a oportunidade de ouvir as pa" 

De cima para baixo: Presidente e Sister Bangerter re­
cebem Elder e Sister Lee no Aeroporto de Congonhas 
em São Paulo. • Elder Lee se dirige aos membr.os de 
São Paulo. • Coro dos Distritos na representação de 
«Louvai ao Senhor». • Elder ;Lee aconselha futuros 
membros numa reunião batismfll na Casa da Missão. 
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lavras de .agradecimento pela recepção, que fo­
ram ditas pelo ilustre visitante. Podia-se sentir 
o espírito de .amor que emanava do Apóstolo e 
sua espôsa. A genti leza e doçura de Sister Lee 
encantou a todos. 

Elder e Sister Lee partiram no dia seguinte, 
juntamente com Presidente e Sister Bangerter 
que haviam vindo de São Paulo para recebê-los, 
para a cidade de Niteroi onde realizaram uma 
reunião para os Santos daquele distrito. 

De Niteroi, a comitiva dirigiu-se para Belo 
Horizonte onde uma reunião foi realizada na 
Capela do Ramo e de lá, seguiu para Juiz de 
Fora para mais uma reunião, na capela possuí­
da pela Igreja. Podia-se ver o espírito de agra­
decimento dêsses membros por ter uma das Au­
toridades Gerais entre êles. A influência benéfi­
ca de Elder Lee e sua espôsa era sentida por to­
dos que tinham contacto com êles . 

A próxima parada da comitiva foi em São 
Paulo onde um grande número de Santos reu­
niu-se na Casa da Missão para dar as boas vin­
das ao Apóstolo. À chegada de Elder ~ Sister 
Lee no local os membros e amigos da Igreja can­
taram agradecendo aos céus pela visita tão va­
liosa. Foí uma reunião onde reinou a alegria que 
não podia ser escondida pelos presentes. A te­
levisão paulista fêz-se representar na reunião, 
e mais tarde, em uma entrevista coletiva, os re­
pórteres dos principais jornais de São Paulo tive­
ram também a oportunidade de ter as respostas 
de Elder Lee às suas perguntas. 

O sábado foi cheio de experiências para os 
membros dos ramos da cidade de São Paulo e 

De cima para baixo: tirando a primeira pá de terra para 
a nova capela de São Paulo, na seqüência fotográfica 
aparecem: Presidente Lombardi, Elde.r Lee, Presiden­
tes Sorensen e Bangerter. • O arquiteto explica suas 
idéias. • Os Lee e os Sorensen em frente à nova Casa 
da Missão em Curitiba. 
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alguns de outros distritos que já estavam che­
gando para a conferência que se realizaria no 
dia seguinte. Durante a tarde, uma reunião batis­
mal reuniu um grande número de pessoas que 
queriam assistir ao batismo de 17 novos mem­
bros que fizeram seus convênios com o Pai Ce­
lestial naquele dia memorável. À noite, aproxi­
madamente 130 portadores do Sacerdócio assis­
tiram à Reunião do Sacerdócio que foi Presidida 
por Elder Lee. Suas palavras nesta reunião, que, 
diga-se de passagem, foi uma reunião na qual 
estava presente o maior número de portadores 
do Sacerdócio brasileiros já reunidos, foram de 
incentivo à obra do Sacerdócio em tôdas as ati­
vidades de nossas vidas, Presidente Bangerter 
também falou na ocasião e como sempre, suas 
palavras também foram uma inspiração para os 
ouvintes. 

Já cedo, pela manhã, os membros e amigos 
da Igreja se reuniam no Clube Transatlântico 
para assistirem à Reunião de Liderança que seria 
seguida pela Conferência que reuniu os distritos 
de São Paulo, Campinas, Capital, e White Cal­
lar. Os Santos chegavam de tôdas as direções; 
ônibus trouxeram os membros das cidades vizi­
nhas, de Sorocaba, Santos e Santo André. De 
grande valor moral e espiritual foram as palavras 
de Elder Lee na Reunião de Liderança. 

A Conferência teve início às 10,00 horas com 
uma congregação que reunia várias centenas de 
membros da Igreja e amigos, todos ansiosos pa­
ra receber as palavras. de vida que deveriam fluir 
dos nossos dirigentes. Vários membros foram 
chamados para prestar seus testemunhos; Hélio 
Camargo, Saul Messias de Oliveira, Presidente 
e Sister Sorensen, Presidente e Sister Bangerter, 
todos nos dirigiram palavras inspiradas e pres­
tara~ seus testemunhos. O Côro do Ramo de 
Campina.s fêz sua parte na reuni~o, interpretan­
do hinos de louvor e agradecimento ao Pai pela 
oportunidade que estávamos tendo. Elder Lee 
d.irigiu então a palavra à congregação, que sen­
tia o Espírito do Senhor presente naquelas pa­
lavras que vinham para nos mitigar a fome e a 
sêde da palavra de Deus. Podemos certificar que 
muita pessoas receberam o testemunho do Es­
pírito Santo de que as palavras de Elder Lee eram 
verdadeiras, e sabemos também, que muitos dos 
amiaos da Igreja que tinham dúvida's e não se 
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sentiam ainda preparados para serem batizados, ) 
sentiram durante o discurso de Elder Lee a neces­
sidade de dar êsse passo e fazer os convênios im­
prescindíveis para a Vida Eterna na presença 
de Deus e Seu Filho Jesus Cristo. 

Na tarde dêsse dia, o júbilo dos Santos cres- · 
ceu ao ver Apóstolo Lee retirar a primeira pá de 
terra do chão do terreno da Igreja em Pinheiros,. 
onde será construída a capela do Ramo do Cen­
i·_-o de São Paulo. 

À noite, os membros dos Ramos da Igreja 
em São Paulo, representaram a peça: "Louvai 
ao Senhor", que esteve estupenda. 

Após mais alguns dias em São Paulo, Após­
tolo e Sister Lee, Presidente e Sister Bangerter 
seguiram para Campinas, Piracicaba, Rio Claro 
e Bauru realizando em cada uma dessas cida­
des reuniões para que todos os Santos e os in~ 
teressados tivessem o privilégio de ver e ouvir 
as palavras de Elder Lee. Em várias dessas ci­
dades foram realizadas reuniões batismais nas 
quais muitos novos membros entraram nas águas 
do batismo. 

De Bauru, a comitiva partiu para Londrina, 
com uma breve parada em Marília onde os mem­
bros e amigos esperavam o avião para cumpri­
mentar as autoridades visitantes. 

No dia 18, Elder Lee e acompanhantes che­
garam a Londrina, já na Missão Brasileira do 
Sul, e na mesma noite houve uma reunião. 

Curitiba foi a seguinte parada. Durante to~ 
do o dia, reuniões foram realizadas com os mis­
sionários e à noite, os membros e muitos amigos 
da Igreja compareceram a um esplêndido baile 

"Auri-Verde". 
No domingo, a conferência realizou-se seme­

lhantemente à de São Paulo, com a diferença de 
que, nesta conferência, foi declarada oficialmen­
te separada a Missão, com a abertura da Missão 
Brasileira do Sul e o apôio dos oficiais dessa re­
cém-formada Missão. 

De Curitiba, foi o grupo para Ponta Grossa 
e Joinvile e essas cidades também tiveram a opor­
tunidade de receber as bênçãos de Elder e Sis­
ter Lee 

Pôrto Alegre recebeu os visitantes com bra­
ços abertos. Elder Lee esteve na cidade receben-
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EDITOR~S: Presiden-tes W m . G. B a11 gerter e J. Larr)' Uemm ott 

Q Senhor Jesus Cristo, um pouco antes da 
traição, levantou os olhos para os céus em 

uma interecessória e suplicante oração pelos Seus 
discípulos, presentes e futuros, os quais o Pai 
tinha dado e daria a Êle e proferiu esta profun­
da e verdadeira declaração! 

"E a Vida Eterna é esta: que Te conheçam, 
a Ti ·só, por único Deus verdadeiro, e a Jesus 
Cristo, a Quem enviaste" (João 17:3). Conhecer 
a Deus, o Pai, e Seu Amado Filho Jesus Cristo, 
nosso Salvador e Redentor, é a Vida Eterna. 
Posso eu perguntar: conhecem os homens ver­
dadeiramente Seus atributos, características e 
poderes? Certamente, se tal conhecimento pudes­
se ser obtido de outra maneira, nosso Salvador 
não teria expressado êste pensamento e admoes­
tação. Quando Filipe disse a Cristo: "Senhor 
mostra-nos o Pai, e é suficiente para nós", J e­
sus respondeu: "Tenho estado tanto tempo den­
tre vós e ainda não Me tens conhecido Filipe? 
Aquêle que Me tem visto, tem visto o Pai; e co­
mo dizes mostra-nos o Pai?" (João 14:8-9) . 

Paulo declarou aos Coríntios que Cristo é à 
imagem de Deus (li Cor. 4 :4; 1 :3). É lógico pa­
ra o Unigênito Filho de Deus Eterno na carne, 
ser à imagem expressa da .pessoa de Seu Pai. 
Um ser só pode gerar ser semelhante; qualquer 
filho terreno que nós conhecemos, se o que é 
terreno é típico do Celestial, é na imagem de seu 
pai. É também verdade, na vida mortal, que al­
guns filhos são à .imagem expressa da pessoa de 
seus · pais. Nas modernas revelações nós apren­
demo? ql}e Sete, o filho de Adão, era um homem 
perfeito, e a aparência dêle era a aparência ex­
pressa de seu pai, êle se parecia com seu pai, em 
tôdas as co isas de tal maneira -que podia ser 
distinguido dêle somente pela idade (O . &: C. 
107:43). 

Não poderia ser isto o que Cristo quiz dizer 
quando falou a Filipe ... "Aquêle que Me tem 
visto, tem visto ao Pai?" Paulo, o Apóstolo, en­
sinou que Cristo era à imagem expressa da pes­
soa de Deus. Isto também está de acôrdo com 
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as modernas revelações de hoje, que Deu 0 Pai 
tem um corpo de carne e ossos tão tanaível co­b 

mo os dos homens. (D. &: C. 130 :22). 
Agora, Jesus disse: "O Filho por Si mesmo 

não pode fazer coisa alguma se não vir fazer o 
Pai" (João 5: 19). E ainda: "Mas como M~u Pai 
ensinou-me, Eu falo dessas coisas" (João 8:29). 

Aqui, Cristo informa-nos que Êle estava imi­
tando Seu Pai, e as obras que o Pai tinha feito 
previamente em Sua própria experiência, o que 
nos prova que tanto o Pai como o Filho possuem 
característicos individuais, atributos e poderes 
iguais. Quando Tiago perguntou: "Senhor ... 
como podemos nós saber o caminho?" Jesus res­
pondeu e declarou: "Eu sou o caminho, a verda­
de e a vida: nenhum homem vai ao Pai senão por 
Mim" (João 14 :4-6). "Pois não há outro nome 
debaixo dos céus, dado entre os homens através 
do qual nós devamos ser salvos" (Atos 4 : 12) , 
declarou o Apóstolo Pedro para os administra­
dores, élderes e escrivães da facção dos Judeus·. 

Quando Jesus caminhou no Templo, no pór­
tico de Salomão, os judeus vieram a Êle e sole­
nemente perguntaram: "Se Tu és o Cristo, diga­
-nos claramente" . Jesus repondeu-lhe~, dizendo: 
"As obras que Eu faço em nome de Meu Pai 
essas testificam de Mim" (João 1 O: 23-25). ' 

Na verdade, os trabalhos, milagres e ensina­
mentos de Cristo, junto com as aparições celes­
tiais e confirmação de personagens angélicos, 
também a declaração de Deus, o Pai, na presen­
ça de acreditadas testemunhas, testificam inteira 
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Jesus, O Cristo 
( continua ção da página 347 ) 

lá Me verão". Estas foram as duas primeiras de 
umas dez aparições registradas, do Senhor Res­
suscitado a Seus discípulos durante os quarenta 
dias em que deveria ainda trabalhar entre êles. 

Emaus era uma aldeia, cêrca de oito milhas 
a noroeste de Jerusalém. Dois discípulos cami­
nhavam para a cidadezinha, comentando os ca­
sos recentemente difundidos , quando o Mestre 
apareceu, andou com êles entabulando conversa. 
Por supor que fôsse um estranho, falaram-Lhe 
de seu Senhor e do que tinha acontecido. 

"ó néscios, e tardas de coração, para crer 
tudo o que os profetas disseram" , disse Jesus. 

"Porventura não convinha que o Cristo pa­
decesse estas coisas e entrasse na Sua glória?" 

Depois explicou-lhes novamente Sua missão. 
Chegados a Emaus, sentaram-se para comer e 
Êle partiu o pão, abençoou-o e deu-lhes. Foi en­
tão que seus olhos se abriram para reconhec·.::r 
no homem seu próprio Senhor. 

Pedro também, foi abençoado com uma apa­
rição do Salvador, mas não temos registro dos 
detalhes. 

Quando os apóstolos, a excessão de Tomé, 
jantavam aquela mesma noite, e os dois após­
tolos e Pee'ro relatavam suas experiências, Je­
sus .apareceu-lhes. Pensando ver um espírito, 
amendrontaram-se. 

"Por que estais perturbados", perguntou Je­
sus, "e por que sobem tais pensamentos aos vos­
sos corações. Vede as Minhas mãos e os Meus 
pés, que sou Eu mesmo: apalpai-Me e vede: pois 
um espírito não tem carne nem ossos, como ve­
des que Eu tenho" . 

Êles ficaram rejubilantes, mas ainda alguns 
não compreendiam. 

Pedindo comida, Jesus comeu um pedaço de 
peixe frito e um favo de mel. Explicou ainda uma 
vez Sua missão, então abençoando-os, impôs 
sôbre êles o Espírito Santo. 

Quando os discípulos relataram a Tomé es­
sa gloriosa experiência, êste ficou céptico. "Se 
eu não vir o sinal dos cravos em Suas mãos _ 
não meter o dedo no lugar dos cravos, e não me­
ter a minha mão no Seu lado, de maneira n ~­

nhuma o crerei". 
Deve ter sido uma semana excepcionalmen­

te longa para Tomé pois passaram-se oito dias 
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até que Jesus aparecesse de novo a Seus discí­
pulos. A Tomé disse: "Põe aqui o teu dedo, e 
vê as Minhas mãos, e chega a tua mão e mete-a 
no Meu lado; e não sejas incrédulo, mas crente". 

"Senhor meu e Deus meu", exclamou Tomé. 
"Porque Me viste Tomé' , disse Jesus, "cres­

te; bemaventurados os que não viram e creram". 
Guardando as instruções do Salvador, os 

discípulos deixaram Jerusalém em viagem para 
a Galiléia, que era .a terra natal da maioria df:­
les . Que jornada feliz terá sido esta. Agora, h.3.­
viam visto o Senhor soerguido dos mortos e 'ti­
nham recebido o Espírito Santo para aumentar 
seu testemunho da divindade. Não apenas isso, 
mas o Senhor havia prometido visitá-los de novo. 

Um dia, sete discípulos estavam na pra:a 
do Mar da Galiléia, provàvelmente perto ou no 
próprio lugar onde Jesus pela primeira vez cha­
mou Pedro, André, Tiago e João a segui-Lo. Can­
sado de esperar, Pedro disse aos companheiros ~ 

"Vou pescar". Todos aprovaram à. sugestão. 
"Também nós vamos", replicaram. 

Mas, embora tivessem, parece-nos, lançado 
as rêdes tôda a noite, não conseguiram suces­
so. Quando chegou a manhã, Jesus estava na 
praia, conquanto os discípulos ainda não O ti­
vessem reconhecido. 

"Filhos, tendes alguma coisa de comer?" 'fa­
lou-lhes. 

"Não" foi sua réplica. 
"Lançai a rêde para a banda direita do bar­

co e .achareis", instruiu. 
Êles obedeceram e apanharam tantos peixes 

que não conseguiram recolher a rêde. 

A João, isto podia significar apenas uma coi­
sa. O homem da praia era o Salvador. Talvei, 
também já O tivessem reconhecido os outros. 

"É o Senhor", disse a Pedro. Impetuoso co­
mo sempre, Aste não podia esperar que o barco 
retornasse à terra, mas enrolou-se no manto e pu­
lou para o mar, nadando ou vadeando até a 
praia. Os outros trouxeram o barco arrastando 
a rêde repleta. Um fogo crepitava na praia, e 
havia peixe e pão lá. "Trazei dos peixes que ago­
ra apanhastes", instruiu Jesus. Com sua recém 
descoberta fôrça, Pedro recolheu a rêde sozinho 
e contaram cento e cinqüe11ta e três peixes. Con­
vidou-os Jesus a comer, o que fizeram. 

Ao término, Jesus disse a Pedro: ''Simão, fi­
lho de Jonas, amas-Me mais do que êstes?" 
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"Sim, Senhor", replicou, "Tu sabes que Te 
amo". 

"Apascenta os Meus cordeiros", pediu o Se­
nhor. Uma segunda vez Pedro deu a mesma res­

lf'· ~ · posta. 11 

"Apascenta as Minhas ovelhas", falou o Mes-
tre. · , ~ ~. :lf; 

Quando Jesus repetiu a pergunta por tercei­
ra vez, Pedro ficou entristecido. "Senhor", dis­
se, "Tu sabes tudo; Tu sabes que eu Te amo.,. 

De novo Jesus repetiu "Apascenta as Minhas 
ovelhas". 

O ênfase colocado em que pregassem o Eva;1 -

gelho foi de tal impacto sôbre Pedro e os ou­
tros, que nunca o esqueceram. Todos deveriam 
enfrentar julgamentos e dificuldades pelo evan­
gelho, mas nenhum jamais negou o Senhor·_"out:a 
vez. 

"Na verdade, na verdade Te digo", conti­
nuou o Salvador Sua instrução a Pedro, "que 
quando eras mais moço, te cingias .a ti mesmo, e 
andavas por onde querias, mas, quando já fôres 
velho estenderás as tuas mão·s; e outro te cingi­
rá, e te levará para onde não queres". 

João nos relata que o Senhor predizia a cruci­
ficação de Pedro, semelhantemente à Sua pró­
pria, fato que êste parecia compreender. 

Em ocasião posterior, Jesus "foi visto, por 
mais de quinhentos irmãos", e em outra apareceu 
a Tiago. Destas visitas, não po'ssuímos ulteri·J­
res informes. 

Chegou então a hora do Salvador deixar a 
terra. Conforme esperado, reuniu os discípulos 
dando-lhes instruções finais. Mateus registra es­
tas Suas palavras: "É-Me dado o poder no céu 
e na terra. Portanto ide, en·sinai tôdas as nações, 
batizando-as em nome do Pai e do Filho e do E3-
pírito Santo. Ensinando-as a guardar tôdas as 
coisas que Eu vos tenho mandado, e eis que Eu 
estou convosco todos os dias, até a consumação 
dos séculos. Amém". 

Nos registros de Marcos lê-se: "Ide por to­
do o mundo, pregai o evangelho a tôda a cria­
tura. Quem crer e fôr batizado será salvo; mas 
quem não crer será condenado. E êstes sinais se­
guirão aos que crerem: Em Meu nome expulsa­
rão os demônios; falarão novas línguas. Pegarão 
nas serpentes; e se beberem alguma coisa mo(·­
tífera, não lhes fará dano algum; e porão as 
mãos sôbre os enfermos e os curarão". 
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Agora estava completada a obra do Salva­
dor e após abençoar Seus discípulos, "foi rece­
bido no céu, e assentou-Se à direita de Deus". 

João encerra o penúltimo capítulo de seu li­
vro com as palavras: 

"Jesus pois operou também em presença de 
Seus discípulos muitos outros sinais, que não e -
tão escritos neste livro, êstes por' m, foram 
critos para que creiais que Jesus é o Cristo, 'J 

Filho de Deus, e para que, crendo, tenhais viela 
em Seu nome". 

Conclui seu relato do ministério de Jesus com 
um testemunho de Sua divindade e da importâa­
cia de Sua obra: 

"Êste é o discípulo que testifica destas coi­
sas e as escreveu; e sabemos que o seu testemu­
nho é verdadeiro. Há, porém, ainda muitas ou­
tras coisas que Jesus fêz; e se cada uma das quais 
fôsse escrita, cuido que nem .ainda o mundo todo 
poderia conter os livros que se escrevessem. 
Amém". • 

Elder Lee 
( co n t imtação da pág ina 350 ) 

do a imprensa, visitando o terreno da Igreja, ten­
do entrevistas com oficiais do govêrno e na noite 
do dia 26, depois de uma tarde maravilhosa em 
que, numa reunião batismal, mais 7 pessoas fize­
ram seus convênios, realizou-se a Reunião do Sa­
cerdócio do Distrito. 

A Conferência foi realizada no domingo e 
grande número de pessoas compareceu para 
ouvir as palvras inspiradas de E I der Lee e vá­
rias outras autoridades da Missão. 

Após Pôrto Alegre, Elder Lee veio novamen­
te a São Paulo, partindo então para a Foz do 
Iguaçu onde deveria encontrar-se com Presiden­
te Jensen da Missão Uruguaia para então iniciar 
sua visita àquela Mis.são. 

O Brasil e os Santos brasileiros agradecem 
ao Pai Celestial pelas bênçãos inumeráveis que 
adviram e advirão da visita de Seu Apóstolo ao 
país. 

Nossos corações foram deixados cheios de 
alegria e gratidão, e a espiritualidade que fluia 
dos visitantes e o seu testemunho, ajudou-nos em 
muito a fortificar os nossos. 

( co nti1tua na pág·i na 359 ) 
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Sua ·Dúvida 
(coHtilluação da f>ágiua 337) 

N efi escreveu: "E d i ss~-me o an jo 
do Senhor: V i te o livro que saiu da 
bôca ele um judeu e quando saia da 
bôca elo judeu continha as verdades 
elo evangelh o elo Senhor, do qual os 
doze apósto los dão testemunh o e ê te 
testemunho ê les o faz m ele acôrdo 
com a verdade 1ue está no Cordeiro 
de Deus. Estas co isas, portanto, vêm 
dos judeu para o gentio , em. tôda 
a ua pureza, segundo rt verdade que 
e tá em Deu . E depoi ele haverem. 
s ido tran miticla , pela mão do do­
ze apóstolo elo Cordeiro, dos judeus 
ao gentios, verás a formação de un<a 
g rande e abominável igreja que é a 
mais . abom inável entre tôda as ou­
tra igrejas, poi que de pojaram o 
evangelho do Cordeiro de muita par-

tes que são cla r as 

t~mbém de muito 

Senhor. E fizeram 

poderem ceo·ar os 

os corações dos 

men ( 1) . 

e p rccio a'S, como 

dos convênios do 

i so tudo a fim_ de 

olho e ·endurecer 

fi lh o dos h o-

O Livro ele Mormon nos ensina 
que o bat i m o para a r emissão elo pe- . 
cada foi um princípi8 f undam ental 
do evangelh o ent r e os nef ita , desde 
o tempo de Lehi e durante tôda sua 
hi stória. J acó, filho· de Lehi ,~ num 
maravi lho o discurso ôbr e a v inda 
ele J e us Cri sto, dis e-lhes: "E :Êle 
ordena a todos que ~e arr-epenqam e 
ejam batizados em Seu nome, com 

perfeita: fé no Santíss.:.mo de I s r ael, 

pois, do contráno, não se poderão 

a lva r no Reino,. de Deus. E, se · não ­

s·e a rrependerem e não ac redita r em 

em Seu nome, e não f oretn batiza­

do em S eu nome, e não persevera­

rem até o f im, erão amaldiçoados, 

pot que o Senhor Deus, o Santíssi­

mo de I rael as im di e" (2). 

travé ele todo o Livr'o de Mor­
mon há referências sôbre o batismo, 
corno enclo uma o rdenançcc para a 
remi são do pecado . Que palavra 
êles ele ignavam para "bati mo" não 
no fo i · revelado; ma ·na tradução o 
P rofeta J o eph Smith u sou a expt:es-
~q fàmilia·r de no so. tempo. 

· Na Pérola ele Grande a lar, o ba­
ti mo, corno foi ·en inado a Adão, é 
expl icad6· como segue : 

'·'Portanto, en ma a teu fi lho , 
que todos os homen , en1. tôdas as 
parte , elevem arrepe11der-se, ou de 
nenhuma maneira êle he ·da rão o ·r ei­
no de Deus, porque a·li não pode mo­

rar coisa imunda, nem na Sua pre­

sença, porque na lin rruél.gem de Adão, 

Seu nome é Homem Santo e o nome 

do Seu Unigênito é Filho do Ho­

mem, até me m o J e ·us Cristo, um 

justo Juiz que v irá no meridiano dos 

tempo . Portanto te dou o mandam·en­

to de ensinar esta coisas sem re erva 

a teus f ilho , dizendo: "Que por cau­

sa: ela t r an g r es. ão vern a queda que 

traz a m o rte; e com o haveis nascido 

110 mundo pela água, angue, e ·espí­

rito que f iz, e assim haveis tornado 

elo pó a lma vivente, mesmo assin1. te­

r ets de nascer outra vez no reino do 

céu, da água, e do · Ec.pírito, e ser 

limpos pelo sangue, até rr·,e mo o sa'11-

gue de Meu, Un,igênito, para que se­

Ja ts antif icados de todo pecado e go­

zets das palavras de viela eterna no 

mundo vindouro, até n:1esmo g lória 

imorta( Porque pela água g ua·rdareis 

o mandamento, pelo Ec.pí rito ereis 

justif icado , e pelo angue serei san­

tificados" (3) . 

Portan to Adão foi batizado, e o 

E pírito de Deus cles:...eu ôbr e êles, 

e assm< "na ceu do Espírito, e foi vt­

vificado o homem interior" ( 4) . 

Quando J oão Bali t2. . apa•r eceu, 

vindo do de erto, p regando a rrepen­

dimento e bati-zando os que a êle vi­

nham, seu a to não pareceu cri a r qual­

quer curio idade, o que aconteceria se 

êle e tive_sse introduzindo a lguma no­

va e estra·nha doutrina. O judeus a r­

-rependidos a ton1aram como uma or ­

denança e sencial bem conhecida en­

tr"e êles ·e assim era em realidade. De 

' acôrc1o com muitos escritore judeus, 

o bati mo era uma onienança rea li za­

da no a nti go Israel. Aqni es tão algu 4 

p1as pequenas citaçõe referente a 
ê te fato: 

"ü batismo cristão é de o rigem 
incerta .. . Pos ivelmente o batismo de 
conver o .j-udeus . forneceu o moclêlo 
eguido pelo mis ioná rios cri stãos" 

(5) . 

"João p r o segu iu no espírito dos 
p rofetas -ant igo ao pregar seti b'a- · 

ti mo de arr~pendimeuto, simboliza­
do pela purificação com água" .. (Veja 
J e r. 4 : 14 ; Eze. 36 :25 ; Zac. 13 : 1) , 

"De acô rdo com JS ensinamento 
rabínico que dominaram até me mo 

durante a existência do T mplo (Pes. 

v 111 8) , o batismo, vindo em seguida 

a circuncisão e sacri tício, er a uma 

condição absolutamen te necessária a 

ser cumprida pelo conversos ao ju­

clai mo" (Yeb. 46b; 471J ; Ker. 9a; Ab. 

Zarah 57 a . . . " (6) . 

"A única concepção sôbr e batis­

m o que varia com as idéia·s judáicas 
é a exposta na declaração ele J oão, 

de que o que v iria após êle não ba­

tizaria com água, mas com o Espí­

rito Santo" (Veja Marco 1 : :8; João 

1 :33 ) (7 ) . 

_N um a rtigo publicado em "Times 

a11d Seasons", de 1.9 de setembr o de 

1842, o Profeta Joseph Smith escre­

veu o seguinte a r espeito elo batis­

mo: 

"Nas época· mats ant iga do mun­

do, ante · que o Salv;tclor viesse na 

carne, "os santos" era1n batizados en< 

nome do Cri to que .viria, po rque nun­

ca houve outro nome c:través elo qual 

os l1omen pude sen1. ó.e r salvos ; e 

depois que :Ê le veio ila ca rne e foi 

crucificado, "os santo. " pa sarali.1. a 

er batizados em nome uo Cri to cru­

cificado, re urreto dos mortos e ele­

vado aos céu , para que pucles em 
ser enterrado no ba-tismo com :Êle, e 

com :Êl·e r e surgis em em g lória, pois 

assim como só há um Senhor, uma ó 

fé, um só batismo e um só Deus e 

Pai de nós todo , as im também há 
uma ó porta para as man ões ele fe­

licidade eterna. Amém". (8). • 

REFERÊNCIAS 
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5-4·8. 

(4) I bi d., 6 :6s. 

(s) Encyclop ed ia of R el igio n , editado por 
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Sacerdócio 
(contilmação da págin a JSI) 

e conclusivamente er Cristo o único 

Filho Unigênito de D eus na carne, 
nosso Redentor , Sa lvador e Senhor. 
Após o n<inistéria. de Cristo na terra, 
Sua: m orte n a cruz, e g loriosa re sur­
rei ção dos m ortos, Êle apareceu ao 
Seus discípulos e abriu seus entendi­
mentos das e~crituras concernentes à 
Êle; COlTlO tôclas a escrituras concer­
nentes aos acontecimentos de Sua vi­
da, m orte e ressurreição tinham se 
cumprido. E ntão Ê le lhe disse: "Vós 
ois testemunhas destas coisas'' (Lu­

cas 24 :48). 
O Apóstolo Pedro ensinou Corné­

lio e seus familiare , tudo a r e peito 
de Cris to, Sua mensagem, morte e 
r essurrei ção, declarando que Deus 
mostrou o Senhor ressuscita-do, cla­
ramente : " ão a todo o povo 1nas à s 
testemunha que Deus, an te ordenara 
a nós, que comemos e bebemos junta­
mente com_ Ê le, depois que ressusci­
tou elos mortos" (Ato 10:40-43) . Os 
profetas ante de Cri to rea lmente 
testi f ica ram sôbre Sua vinda e p r ofeti­
za ram uf icientemente a r e peito de 
Sua vida, ministério, trabalho e mi­
lagres para identificá-la com ab o­
luta cer teza. Ê les também predisse­
ram Sua morte na cru z e res· urrei­
ção pa r a a g ló ria como ato f in a·! ele 
Seu mini tério e divina com issão pa­
ra expiar o pecados elos homen . A 
João Bati ta o "pr ecursor" de Cris­
to, fo i dado um in a l pelo qua l êle 
pôde reconhecer o Filho de Deus. 
Quando ê le v iu Jesus v indo em sua 
direção, disse para seus discípulos: 
"Eis a·qui o Cordeiro ele Deu , que ti­
ril o l?ecado elo mundo" (João 1 :29) . 

-Deus, o Pai, também falou dos 
céus te tificando de S eu Fi lho a to­
dos os -povo r eunidos no bati m o de 
Cri to, anunciando : "Êste é o Meu 
Filho amado, no Qual Me comprazo" 
(Mateu 3: 17). E m resposta à per­
g unta da. Senhor a Pedro: "Quem di­
zei vós que ' ou?" Pedr o e nf àti ca­
m ente declarou : "Tu és o Cri to o 
Filho do Deus vivo'' (Mat. 16 :,15-
- 16). Mesmo espíritos in<puros e ma·l­
do o , o quais conheciam Cristo de -
ele a pré-existência, r econheceram - o 
na carne e confe sa ran< com positivo 
conhecimento: "Tu és o Cristo, o Fi ­
lho de Deus" (Luca 4 :41 , Marcos 
1 :23-24). As obras, o milagres de 
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Cristo~ as · evidência e te temunho de 
fé, testemunha reai , verdadeira e 
fiéis que tudo vi ram e ouviram, me -
mo a voz de Deu fa lando dos céu , 
são prova convincentes de que Je us 
não era meramente um homem de bons 
p rincípios e um g rande mestre, mas 
o rea l Filho de D eu , o Redentor e 
S a lvador do mundo, o exemplo para 
todos os hom·ens, ao Qual, conhecer, 
amar e s·ervi r é a vida eterna·. A lgu 4 

m a· outras evidência e te temunhos 
de ve rdadeira te t~munhas, que vi ram 
o S enhor ressuscitado, provando que 
Êle está vivo hoje, como o An jo Ga­
briel declarou a Maria, a mãe de Je­
sus, "e o Seu r eino não terá fim" 
(Lucas 1 :33). 

Houve muita a1_)ar ições do Se­
nhor r essuscitado aos S eu discípulos 
após Sua paixão. Mencionarei a lgu­
mas poucas brevemente: prim.eiro, ·a 
Maria Madalena (João 20:16-18); 
segundo, para dois di scípulos em seu 
caminho para Emaus (Lucas 24 : 13-
-34) ; ·te rceiro, aos Seus discípulos, 
os quais estavam r eunidos após a res­
surreição . Ê le convidou-os: "Vêde as 
Minha mão e os Meus pés .. . Apal­
pai-Me e vêde, pois um e pírito não 
tem carne nem osso , como vêdes que 
E u tenho" (Lucas 24 :39) ; qu arto 
Luca diz-nos que Cristo, após Sua 
paixão, "apa-receu v ivo ... por muitas 
in fa líveis p rovas, tendo estado com 
ê les 40 dias, e falando das co isas perti­
nentes ao Reino de D eus" (Atos 1 : 
3) ; quinto, Paulo, o Apóstolo, te ti­
f ica que após a re surreição de Cris­
to, Êle foi v isto por todos os apósto­
lo , e por último de todo , por ê le 
mesmo (I Cor. 15 :5-8) ; sexto, o re­
lató rio condu iva. do Novo Testa­
mento a r espeito das testemunhas pa~ 

r a nossa consideração, hoje é a ltamen­
te significativo pois a todos fornece 
esperança e fé pa r a o futuro. Trata-se 
de um importante acontecimento sub­
seqüente à r e surreição de Cristo e os 
40 dias eguintes, passados com Seus 

di cípu los, ensinando-os e instruindo­
-o nas coisas de Seu Reino. E quan­
do fa lava nesta coisa , enquanto ê le 
contemplavam, Ê le ia subindo, e uma 
n uvem. O recebeu e t irou-O ele uas 
vistas. E enquanto ê les olhavam estu­
pefato em direção ao céus as im que 
Ê le subiu , f ita'Vam doi homens em 
vestimenta b ranca ; o quai também 
clis eram : "Varõe cralil eu , porque 

e tai olhando para o céu ? Ê e J e­
u , que dentr·e ó foi recebido em 

cima no céu, há ele vir como para o 
céu O vi te ir" ( to - 1 :9 - 11 ). 

Cristo foi recebido no céu com 
o me mo corpo re su citado. e Êl 
deve vo ltar da me ma maneira· na ua 

eguncla vinda, como e ta cr itura 
descreve, Ê le voltará com me m 
corpo. I to é também indicado por 
profecia a um ramo ela ca a ele I -
rael, que perguntará ao Senhor, na e­
guncla· vinda : "Que ão ê tes ferimen­
tos em Tua mão e em Teu pés?" 
Então êles aberão que Eu ou o e­
nhor; por is o Eu direi a êles : "Ê te 
fer imentos são o me mos com o 
quais E u estava na ca a ele Meu ami­
gos. Eu sou aquêle que foi elevado 
aos céus . Eu ou J e u Cri to q ue fo i 
crucificado. Eu sou o Filho de Deus" 
(D. & C. 45 :5 1-52). (Veja também 
Zaca rias 13 :6). 

J o Livro de Mormon, há um re­
g istro, uma bela nanação da v is ita 
ele Cristo apó a Sua ressurreição pa­
ra os povos dê te contin ente. N aque­
la aparição, Deu , o Pai, fa lou elo 
céus declarando: "Êste é o Meu Fi­
lho Amado em Quem Me comprazo; 
e no Qual Eu tenho g lorificado Meu 
nome, ouvi-O" (3 N efi, 11 :7). a­
quela oca·sião, Jesus Cristo anunciou 
a Si mesmo : "Eis. . . Eu sou J esu 
Cri to, o qual os profetas testificaram 
que v iria ao mundo" (3 efi 11 :10). 
Ao convite de Seu Senhor, de acôr ­
do com os r egistros histórico , um 
g rande número teve o privi légio ele se 
aproxin<ar; "para que po a is meter 
vos as p.<ãos no Meu lado e possais 
também tocar as ma·rcas que o cra­
vos fize ram em Minhas mãos e em 
Meus pé , para que pos ais ~aber que 
E u sou o Deus de Israel e de tôda a 
terra, e que f ui morto pelo pecados 
elo m undo. E quando êle tinham se 
ap roximado, testemunhado pe soai­
mente, clama·ram de uma ó vez, di­
zendo: "Hosana! Bendito seja o no­
me do A ltíssimo Deu . E atirando- e 
aos pés de Jesus O adoraram. (3 N efi 
I 1 : 14- 16- I 7) . 

Por esta amieável clemon tração, 
J e us a segurou ao povo reunido, que 
Ê le era rea lm ente seu Senhor re u s­
citado, como os Seu profetas tinham 
profetizado. Tôcla a evidências e 
te temunho da te temunha ão per-

(conti1111a 11n ·página 357) 
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Ramo de São Paulo 

ARLETTE MENECHETTE 

A RREPE DEI-VOS e cada 
um de vós s·ej a ba tizado em 

n om e de J esus Cri sto, pa r a perdão 
elos pecados ; e r ecebereis o dom do 
Espírito Sa nto. Por que a promessa 
vos diz r e peito a vós, a vossos f ilhos 
e a todos os que es tão longe ; a tantos 
quantos Deus no so S enhor cham a r" 
(Atos 2 :38-39) . 

Por séculos ·e éculos os h om ens 
vêm se debatendo nas t r eva da igno­
r ância, cego por sua p r ópr ia corrup­
ção e impinginclo uns aos outros fa l-
o ensinamento . Com o resultado, nós 

vem o a tua ln•ente por todo os la ­
dos do mundo, fa lsos c ri tão , p r egan ­
do a doutrina que ó a cr ença é u­
f iciente. Esta comodis ta cr ença pôs 
no mundo o que é ho je, tôda urna 
g r ande nece idade de evano·elho, de 
fé, de obras. E es ta â nsia pesa ôbr e 
o ombros de cada um. individua lmen­
te impelindo-o a p r ocura r a verdade, 
a luz, que faz desapa r ecer tôdas as 
t r eva . E ta lu z fo i a lcançada graça 
a um hom em um p rofeta de Deu , 
.abendo não con hecer tôdas as r es­

postas .Par a o p roblema que o af li­
g iam sentiu que devia- aprender, aper­
f ei çoar - e, de envolver- se. 
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E foi assim que em 1820, o P ro­
feta ele Deus, J oseph Smith a j oelh ou ­
- e h um ildemente d iante do Pai Ce­
lestia l, na quietude de um bosque em 
Oqtar io, um condado ele T ova Io rque. 
Em resposta ao seu apêlo ê le r ecebeu 
unia reve lação. E u sei que estas co isa 
sã9 verdadeira, que a J g r eja de Jesus 
Cri to do San~os do ú lt im o Dia , 
é 'a [grej a yer dadei r a de Deus na 
ter,ra e que a ua dout rina a· que J e-
u pregou ao após tolo qua ndo e -

tava na te r ra. Êste é o m eu t e temu­
nh o, as palav ras que eu qu er o deixa r 
aqui com o coração cheio de g r a tidão 
a nosso Pa i Ceie tia!, e um 1 edi do a 
vocês que o e tão l·endo : 

"Ent r ai pe la po r ta estr eita; po r ­
que la rga é a po r ta, e espaço o o 
cam inh o que conduz à per dição, e mui­
tos são os que ent ram por ela, e po r ­
que es treita é a por ta·, e apertado o 
caminho q u~ leva à vi ela e poucos há 
que a encontr an"l". 

E u sinto que estas coisas ão ver­
dadeiras, pelo t es temunho elo Espíri­
to S an to, que recebi pela imposição 
elas mãos. E a ' ocê am igo investiga­
do r , as pa lav ras que insp ira ram J o­
seph Sm ith , que espero in spirarão a 
você com o inspira ram a mim : 

"E, e a lg um de vó t em fa lta ele 
sabedor ia, peça-a a D eus, que a todo 
dá li beralmente, e o n ão lança em r os­
to, e ser-lh e-á dada. Porque : 

"i\1ostro·u o cam i11ho e 11os precede u 

E todos os j> o11tos II ICI'rC01t 

Q11e levam à. l1tz e à v i da se m fim 

Onde /)n'fha a glória de Dens. A mém" . 

Ramo de Ribeirão P reto 

JOSÉ PERES 

JRMÃOS, como a m aior ia dos m em -
bros de nossa I g r eja aqui no 

B rasil , f ui c riado cató lico ; m eu pa i 
ca tólico e m inha m ãe p r otestante. M o­
rávam o na fazenda e po r i to não tí­
n hamos v iela r elig iosa at iva. Com ecei 
a e tucla r no g inás io e a ter um a V l ­

da r elig iosa a tiva. No cur -o cientí f i­
co interes ei-me muito pela his tó ri a 
das r eli g iões; f iquej mui to admirado 
com o maom eta ni m o. Quando es tu­
dam o her ezias r eli g iosas, eu gos tei 
mui to ele a l ~,;um as dela·s, p rincipa lmen­
te a a bo lição de im agen . F ina lmente, 
com v inte a no eu n ão podia er m a1s 
um cató lico s in cer o e a bandonei com­
pletam ente o ca to li ci m o para com e­
ça r a e tuda·r o p ro testantism o. 

Com ecei a ler a B íblia e concl ui 
que n a ve rdadeira Igr ej a. ele C r is to o 
ba ti m o precisa ser por imer são e não 
poderiam ba·ti za r c ria nças, ass im, eli­
min ei de m·eus estudos, um g rande n ú­
m er o de ig r ej a . U m a vez no g inásio 
um p rofessor novo nos contou sôb1:e 
o "M orm ons", os pioneiros . E u ach ei 
in ter essante. M orando aqui em Ribei­
r ão P reto depois, eu não sabia que o 
Evangelh o E terno e ra. pregado aqui . 
E u gostava ele conhecer igreja e n um 
domin ao ele m anh ã f ui v isita r a I g re­

ja de J e u Cri to elo S a ntos elos úl ~ 
timos Dias . Chegando à por ta, não 
havia ning uém. E u f iquei cha teado e 
não quis entra r , po rque a capela e ra 
no p rimeiro anelar. 

Após do is anos e m eio de bus­
ca pe l~ verdade, num a ta rde, minha 
mãe di se pa r a m im : "Hoj·e a· ta rde 
estiveram doi ameri cano aq ui e vão 
vo lta r a noite ; êles são mi ssioná rios" . 
E u, m uito cu r ioso, estive p resente e 
achei inter essan te. E r am É lcl er e H a ­
m il to n e Har t f ielcl . Estive a u ente n a 

segunda v i i ta, m as nas outras estu ­
dei e di cuti com ê le , m as a·pós pou­
co t empo não vo lta ram m ais. E u, co­
m o sempre, lendo a. B íblia, li t ambém 

todo o Li vr o de Mo~-m on quando nu­
ma tarde, E lder R eam ve io no V l S l ­

ta r a pedido de E lcler Hamilton que 

j á n ão estava m ai aq ui . R eceb i e1 

li ções dê le, estudei mui to, com ecei a 

freq ü entar a A . M. M. e cl epoi a· Es­

cola D ominica l. 

R ecebi t ôda a lições e durante um 
ano eu r ecebia. as v isita elo missio­
nários tôclas a semanas. E u t inha uma 
g rande lúvicla, m as tôclas as noite 
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orava perguntando a nosso Pai Ceie -
tial onde estava a verdade. 

Convidei Si ter Burke e Si ter 
llingham para conhecer minha ca a. 

Eu recebia visita·s do missionários e 
queria apenas uma visita arnigável de­
las E las, cumprindo a mi são que 
abraçaram, me deram uma lição, mar­
cando nova visita para: que cu eles e 
uma li ção sôbre fé. Sister Burke, co­
m o e fôsse urna inve tigadora, ouviu 
minha li ção e no fim. disse: "Você 
não tem fé ; ó tem dúvidas e freqüen­
ta duas ig reja . Abandone a no sa ou 
a outra". 

Orei muito aquela noite e no ou­
tro dia meditando eu pensei: "E a 

única Igreja que conhece realmente 
con1o Deus é; é a única Igrej a que 
tem organização com.pleta. Continuei 
a pensar 'e ·então a certeza brotou no 
meu cor ação e eu não tive mais dú­
vidas . 

Fui batizado por E lder Dut on no 
Rio Pardo dia 17 ele a·rrô to ele 1958. 
Senti g rande fe licidade e g rande r e -
pon abilidade . Naquele dia me mo 
Satanás entrou em combate e os ob -
táculo foram urg indo. Ma meu tes­
tern.unh o é grande e eu mantive fé ina­
ba lável. Venci aquêle obstáculos. J a­
ma·is deixar ei êste caminho, onde mi­
nhas oraçõe chegam. ao céu. Eu pro­
vei por muito tempo o quanto é duro 

orar, orar e entir qu·e a oraçõe não 
ultrapas aJn o teto e ficam cono co. 
Hoje tenho um grande te temunho da 
veracidade do evangelh o. oTadeço a 
no o Pai Cele tia! p lo te temunho 
que tenho e pelo acerclócio que po,-
uo Sou muito feliz ei em om-

1 ra ele dúvida }Ue ta Igreja cl J u. 
Cri ·to elos anto do último Dia. , 
é a verclad ira Igreja ele ri to re.­
tauracla na fac da i rra ne ta di ~ ­

pen ação e que é a· única que tem 
profeta que recebem reyelação di re­
tamente de Deu . Em nome ci J c us 
Cri to. Amém. • 

J osé Peres Gonçal've Filh o 

~~------------------------------------------------~ 
'r 
l um presente distinto, uma assinatura de 

a fiahona 

Sacerdócio 
(continuação da página 355) 

ua ivo - e convincente para aquêle 
que procuram a v rclade, luz e conhe­
cimento concernente a Deu e Seu 

ma-do Filho, ao Qual , conhecer, é a 
vida eterna. 

Humanidade não precisa lutar 
na escuridão pa ra ganhar fé no único 
e verdadeiro Deu e Jesus Cristo, o 
Qual E le enviou, nem no plano evan­
gé lico ela viela e alva'Ção. O Confor­
taclor ou Espírito Santo, o qual Cris­
to prometeu enviar, é o E pírito da 
verdade e é para guiar o segu.iclore 
ele Cristo para tôda a verdade. O Es­
pírito Santo é para testificar elo Pa·i 
e elo Filho e é o lTlestre e revela.clor. 
A declaração ele Pedro que, "os ho­
men santos de Deus falaram inspira­
elo pelo Espírito Santo'' (II Pedro 
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I :2 1) a declaração ele Paulo, "nenhwTl 
homem pode dizer que J e u é o Se­
nhor, enão pelo E pírito anto", o 
Qual todos podem gozar, têm o po­
der ele dar conhecimento, entendimen­
to, fé e testemLmho ela: verdade àque­
le que O procuram com. fé . 

Un1 profeta e e critor ela doutrina 
e hi tória elo Livro ele Morm.on, deu 
êste sábio e compreen ível conselho e 
admoe tação : 

"Eu os exorto que perguntem. a 
Deus, o Pai Eterno, em non1:e ele 
Cristo e esta co1sa são verdadei­
ras ; e, e perguntardes com um cora­
ção ince ro e com boa intenção, ten­
do fé em Cristo, Êle vo manifestará 
a verdade dela· pelo poder elo Espí­
rito Santo. 

"E pelo poder do Espírito Santo 
podei aber a verdade de tôda as 
coisas" (Moroni 1 O :4-5) . 

para o natal 

Tôcla pe oa pode comprovar e ta 
prome a e tiver vontade ele humi­
lhar-se e procurar a luz, conhecim·en­

to e inteligência que f luem ele Deu. 
atra'Vé elo E pírito anta. Por ê te 

poder, eu te tifico a vó que a ida 

Eterna é conhecer o único e verda­

deiro Deu e Jesus Cri to, o Qual Êle 
enviou e o Qual é no o Senhor, Re­

dentor e a lvador. Concluindo, de­

claro juntamente com o profeta de ta 
Igreja de J e us ri to do Santo do 
último Dia , dizendo: "E agora, de­

pai elo muito te temunho que e 

prestaram d'Êle, êste é o te temunh o. 

último de todo , que nós damo cl'Êle : 
que Êle vive" (D. & C. 76 :22) . 

Eu vo apresento e ta evidência 

humildemente, e em nome de J e u 
Cri. to . mém. • 
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as placas de ouro 

MUITAS pessoas que dizem ter grande res-
peito pelo Mormonismo, mas que não se 

associam à Igreja, apresentam como pretexto 
sua inabilidade em aceítat a idéia de que Joseph 
Smith tenha sido wn rnode1no profeta de Deus. 

No cerne de seu: argumentos existe a re­
cusa, por parte dos mesrr:os, em admitir o que 
chamam de "história das placas de ouro". Não 
podem acreditar que um volume da escritura 

358 

pudesse ter sido des nterrado, da maneira pela 
qual Joseph Smith d -~ -:l<tra que o Livro de Mor­
mon o foi e não podem conceber como teria si­
do êle gravado em placas de ouro para preser­
vação. 

Muitos críticos têm diio que não era costu­
me, nos tempos antigos, a gravação de crôni­
cas ou narrações sôbre metal e sim que se es­
crevia em papiros ou em taboletas de argila. 
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A recente descoberta dos "Pergaminhos do 
Mar Morto" aumentou, em escala universal , o 
interêsse por velhos manuscritos. Todavia , um 
dos fatos acêrca daqueles rolos é omitido por 
tantos quantos têm lido algo a respeito dos mes­
mos, isto é, uma parte dos r_eferidos documen­
tos foi gravado sôbre me tal. 

Isto, entretanto, não é tudo. Arqueólogos 
têm trabalhado nesse assun tu, por mais de meio 
século e recentemente foram feitas 62 diferen­
tes descobertas, nas quais, placas de várias es­
pécies foram desenterradas. tôdaç.- contendo an­
tigas e importantes narraçõe~ . Algumas têm 
forma de livros, outras são placas isoladas. 
U·mas são grandes, outras muito pequenas. Mas 
elas lá estão. 

Os relatos foram encontrados e, em sua maior 
parte, traduzidos, achando-se em museus, dis­
poníveis a quem os queira examinar. Uns fo­
ram encontrados no Oriente Próximo, outros 
no·s Estados Unidos, rara espanto dos críticos 
do Livro de Mormon. 

De tôdas essas descobertas, uma das mais 
interessantes é a que trata das Narrações de 
Dario - o antigo Rei Persa . Essas placas da­
tam dos anos 518 a 515 A.C. e foram desco­
bertas em Persépol is, no I r am. Mediam pouco 
mais de 13 polegadas quadradas e eram muito 
delgadas . Algumas dessRs placas eram de ouro, 
outr;ls de prata e eshvam escritas em três idio­
mas: o Persa, o Elamita. t o Babilônico. Fo­
ram descobertas em 1933. 

Uma das coisas mais interessantes acêrca 
dessa descoberta, é que a placas achavam-se 
depositadas numa caixa de pedra que as preser­
vara cuidadosamente da deterioração provoca­
da pelos anos. Os arqueólogos consideram essa 
descoberta quase tão importante quanto a da 
Pedra Rosetta. 

Outra caixa, contendo antigas placas, foi 
encontrada por arqueólogos, sob o palácio do 
monarca Caldeu, Sargão . As placas eram de 
ouro, prata, cobre, chumbo e estanho. 

Em seus "Anais", Sargão, Rei da Assíria, de 
722 a 705 anos A . C . menciona, repetidas vêzes, 
que seus relatórios eram feitos em placas de ou­
ro, prata, bronze e chumbo. 

Muitos outros casu~; poderiam ser mencio­
nados, pois, conforme dissemos, 62 diferentes 
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descobertas dessa espécie foram feita no úl­
timos ano . 

Que significa tudo isso? Que, d fato an­
tigas crônicas foram conservadas e crita em 
placas de metal, fabricadas no me mo p ríodo 
que ninguém pode mais e excu ar a r jeitar 
o Livro de Mormon, baseando- na "hi tória 
das placas de ouro". 

Essas placa achadas por arqueólogo têm 
sido exibidas em museus, em diferentes partes 
do mundo. Foram fotografada , as im como 
as caixas de pedra nas quais algumas dela fo­
ram encontradas e as fotografias podem ser vis­
tas por qualquer pessoa. 

É extraordinário que Deus, no tempo certo, 
apresenta evidência que corrobora Seu trabalho 
e, usualmente o faz, após um período em que a 
fé foi posta à prova. 

Durante anos, a humanidade foi solicitada, 
através da fé e da fé somente, a aceitar o fato 
de que velhas histórias foram gravadas em pla­
cas de metal, apesar das negativas dos cientis­
tas. Mas eis que, como em outros campos de 
atividade, "novos conhecimentos" vieram à luz 
e obrigaram os cientistas a mudarem de opinião 
corroborando aquilo que havia sido aceito me­
diante a fé. 

O mês de setembro assinalou o aniversário 
da vinda de Moroni, que apresentou-nos as pla­
cas de ouro das quais o Livro de Mormon foi 
traduzido. É, de fato, um dos nossos mais sig­
nificantes aniversários. • 

Elder Lee 
(co ntinHação da página 3 53) 

Elder e Sister Lee foram incansáveis em suas 
visitas e nunca deixaram de, com suas palavras 
e seu exemplo, fazer-nos desejar nos aproximar 
mais do Pai Celestial. 

Com uma Testemunha Especial de Jesus 
Cristo Elder Lee fêz seu trabalho de tal manei­
ra que à sua partida, nossos coracões dizem tes­
munhando com êle: Sabemos que o Salvador 
vive. • 

359 



Ramo de Curitiba 
Flodoaldo A. Toniolo informa: 

Que em n1.aio, a . M. M. honrou 
co1n uma festa o membro mais ido­
so do ramo, - a estimada Irmã Ar­
celina Ba to Toniolo, nascida a 5 de 
maio de 1880. Irmã Arcelina tem seis 
fi lhos, 26 netos e 8 bisnetos. Foi-lhe 
pre enteado um bolo e o 111ernbro 
cantaram. o tradicional "Feliz Aniver ­
. ário'' e, para in iciar a fest ivi Jade , 
Irmã rcelina ab riu o baile dançan­
do uma val a•. 

Ramo de Vila Mariana 
Durvalda M. Albacherli informa: 

Que em junho, uma fe ta caipira 
incluiu tôclas as característica ela da­
ta: asan1ento no quintal com uma 
noiva muito elegante, quadrilhas e 
churra· co. Uma noite maravilho a. 
Ricas bênçãos e pirituai fo ram re­
cebidas em julho quando foi realiza­
ela a confer Ancia elo Ramo. Esta foi 
pre icliclia por P r e iclente Harold L. 
Mickel, Primeiro Conselheiro ela Mi -

ão. o dia 27 ele julho, nasceu o fi­
lhinho de Irmão eledá e Flávio R . 
da Silva. Parabens él'O pais e boas 
vindas ao querido bebA, ão o voto, 
elo Santo de Vila Mariana. 
Ramo de Ribeirão Preto 
Miguel N akamura informa: 

Que em junho uma nova cidadã foi 
batizada no Reino de Deus - Irmã 
Maria Siqueira. Nossa felicitações, 
Irmã. A tradicional fe ta caipira do 
mês de junho realizou- e na Cháca­
ra· Santa Helena. Foi uma noite ani­
madí ima. Em julho, Presidente Ban­
gerter vi itou o ramo para upervi io­
nar o início ela E cola ele Preparação 
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envolvimento. O cur o está en­
irigido pela Irmã Marly Pimen-

tornaram-se 
membros da Igreja de J esu Cristo 
do Santo elo ú ltimo Dia o Cél'­

sa is : N eicle ._ R oberto Barreiro e Anã­
dia e Jaime Santo ele O liveira e 
também a m enina lrani Ide Dias L o­
pe . Ficam os imen amente fel ize em 
r ecel ermo ê tes cinco novos membro 

:na Ig rej a. A atividade ociai de ju-
_:::· lho incluíram um pic-nic diri o·ido por 

Irmão J o é Drudi no r ancho do Sr. 
Celso Pa coai. O r. Pascoal me mo 
preparou o churrascos n1o tranclo-se 
perito na a rte. Mai tarde, durante o 
mês, a . M. M. organizou t.ll11 jan­
tar que fo i eguiclo por uma ótima 
repre entação "Cinde rela". Em 
agô to, a Irmãs Zenaide Co tal D el­

li e A tenair T eixei ra entraram na 

água elo bati mo. De ejamos a no -
sa Irmã muita fe licidades. Tam­

bém em agô to foi dito "até logo" a 
Si ter Sherril Burke que, antes ele 

partir para os E tado Unido , fêz 
uma visita ao R am o. A lguns dia de­

pai , os membros e amigo elo R amo 
participaram de um baile rea.lizado na 
f utura capela em prol do f undo de 
const ru ção. O R amo de Ribei rão Pre­
to ma·rcha juntamente com o tempo. 

Ramo da Tijuca 

Leopoldo Batista informa: 

Dia 24 de julho, em 1ue e come­
mora a chegada dos pioneiros Mor­
mons ao Vale elo Grande Lago Salga­
do, o tijucano reuniram- e numa 
reunião e pecial parél' l1 omenagear o 
heróico pioneiro . J o dia seguinte, 
o membros do Ramo tiveram o pra­
zer ele a si tir ao casamento elos Ir­
mãos Bonifácio V eloso Filho e M aria 
A ugusta ela Costa Reboledo. Foi uma 
cerimônia imples, a legre e bonita que 
contou co1n a presença de membros da 
I grej a, além de muitos convidados. 
A cerimônia foi realizada na residên­
cia da noiva pelo Presidente elo Di s­
t rito, E lder J o eph Turner. 

Ramo de Petrópolis 
Ilza A . Ribeiro informa : 

De ej amo à Irmã Yole Guara­
ny muitas f elicidades pela passagem do 
eu aniver ário em agô to e também 
por eu noivado com o jovem Jose­
lino Dia . Pelo acontecimento, pa ­
rabens Yole. 

Ramo de Maringá 

Maria R. da Silva informa: 

No dia 1 O de julho, Élderes Ro­
bert T. Owens e J ames B. Simmon 
chegaram a 1a-ringá para fundar um 
novo R amo ela I g rej a e para abri r a 
cidade para a pregação elo Evangelho. 
I J o dia eguinte, com a a j ucla .elo Se­
nhor êle puderam a·lugar um alão 
para er u ado como capela. No . dia 
12, a prim ira reunião oficia l elo Ra­
mo fo i realizada na a la de Irmão Ma­
noel la Silva. Havia· 17 pe soa pre-
ent es, ela qua is 6 eram membros .da 

I g reja . Grande era a a legri a elos pre-
ente por verem aberto um Ramo do 

R eino do Senhor .No dia 18 ele ju­
lh o a primeira A. M. M. foi realiza­
ela . Os que e ta'Vam pre entes dese jam 
agradecer à família elo Sr. João Vi­
cente que graciosamente emprestou o 
quintal ele eu lar para a r união, en­
quanto a capela e tava sendo . apron­
tada. No diél' 1.9 de agôsto a . capela 
fo i inaugurada com uma reunião e -
pecial à qual e tava pre ente Pre i­
dente Ban o-erter. J o dia 2 ele agô to 
fo i r ealizada uma r eunião ·bastimal na 
fazenda• elo Dr. Hugo F~rreira. r­
nalclo R odrigue e T ereza Pe~-eira en­
traram na águas elo bati mo para fa ­
zerem seus convAnios , con1 Deus. o 
dia 16, Dr. Hugo ·F erreira foi tam-

bém batizado. Desejamo muitas fe­
licidade a êss·es novos Irmãos e Ir­
mãs. E tamos agradecidos que o Se­
nhor tenha ab~nçoado êste novo R a­
mo com tão maravilhoso progresso. 
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os CIRCULOS CERTOS 
Balancê, Trocar Damas. Passeio na Roça; 
Vis-a-vis, Damas à Direita, à Esquerda 
Todos ao Centro ... 

A LEGREMENTE os dançarinos rodam e ba­
lançam ao compasso da banda e do co­

mando do Mestre da Quadrilha ... todo coração 
feliz em harmonia. 

Que saudável harmonia; que alegria maravi­
lhosa. . . quando todos estão no passo certo e 
ajustados, e quando seus pares na dança são 
limpos, sadios e saudáveis como você. 

E assim é na vida real também. O círculo é 
alegre ou triste, bom ou mau, conforme encontra­
mos ou falhamos em encontrar o pares certos 
e prestar atenção, ou ignorar, o comando do 
"mestre". 

A vida é uma série de círculos, começando 
com círculo da família. Por êste círculo feliz, 
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quando amor e fé habitam no lar, nós agrade­
cemos a bondosos e sábios pais. Trabalhando, 
brincando e orando juntos, a família feliz move­
-se de volta em volta em rítmo perfeito . 

Depois, nós alargamos nossos círculos para 
incluir um número sempre crescente de associa­
dos casuais ou bem chegados: colegas de nossa 
juventude, vizinhos, colegas de escola, do clube, 
sociais, e amigos do serviço e da Igreja. Dêstes 
círculos vêm eventualmente nossas amizades 
mais duradouras, nossos amores namorados e 
os pares permanentes que nós escolheremos para 
nos ajudar a começar novos círculos familia­
res, para nós mesmos. 

Êstes círculos permanentes de associação e 
afeição ficarão nossos, se os escolhermos sàbia­
mente e conservarmos o tempo e a harmonia, o 
círculos certos. Nêles encontraremos verdadeira 
harmonia e felicidade . • 
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Sister e Presidente Bangerter, Presidente e Sister Sorensen, Elder e Sister Lee. 

Devolver a 
LIAHONA 

Caixa Postal, 862 · 
São Paulo, Est. S. P. 
Não sendo reclamada 
dentro de 30 dias. 
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